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RESUMO 

Nesse trabalho de conclusão de curso, destaco a importância da utilização dos simuladores 

dos mais diversos tipos de operação na formação marinheira. São claros os benefícios 

adquiridos com o uso desses equipamentos, tais como: rápido aprimoramento do 

conhecimento cognitivo, redução de custo nos treinamentos corporativos, melhor 

adaptabilidade das atuais necessidades do segmento naval, maior aproximação entre a teoria e 

a prática, etc. Sabendo disso, destacamos as orientações existentes no Código STCW no que 

tange aos Padrões que regem a utilização de simuladores, assim como a existência de 

empresas que realizam avaliações e manutenções da qualidade desses recursos. Ressaltamos a 

importância acadêmica relativa ao uso de simuladores nos países desenvolvidos, pois com sua 

metodologia baseada fundamentalmente na pesquisa, tentativa e erro, desenvolve-se no aluno 

um conhecimento autodidata capaz de acompanhar as inovações tecnológicas do mercado. 

Nesse trabalho, consta um capítulo dedicado ao simulador da Praça de Máquinas com todos 

os recursos avançados para promover uma realidade ainda mais intensa ao estudante. 

Mostramos também o exemplo de escola que utiliza navios tripuláveis em miniatura para 

treinamentos, alguns possuindo incríveis recursos tecnológicos de embarcações reais, 

ampliando as possibilidades de avaliações das inúmeras variáveis envolvidas no processo. 

Procuramos uma forma de justificar no plano intelectual e acadêmico as razões para o uso dos 

simuladores que colocam os alunos frente a  uma situação próxima da real, mas que permite a 

ele o luxo de corrigir um erro, de estimular seu raciocínio pratico e de descobrir novas 

maneiras de aplicar o conhecimento adquirido em sala sem se expor ao risco de um ambiente 

real.  

 

Palavras-chave: Simulador. Desenvolvimento. Acessibilidade. Consciência. Treinamento. 

Padrões. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

In this course conclusion work, it highlights the importance of using simulators of all kinds 
operating in the formation of man of the sea. Are clear benefits gained from the use of such 
equipment, such as: fast improvement of cognitive knowledge, cost reduction in corporate 
training, better adaptability of the current needs of the naval segment, closer relationship 
between theory and practice, etc. Knowing this, we highlight the existing guidelines in the 
STCW Code with respect to standards that govern the use of simulators, as well as the 
existence of companies that conduct assessments and maintenance of the quality of these 
resources. Also detail the development, location and course offerings of the major companies 
in Brazil in order to provide the reader a future accessibility as the motivations of your 
professional needs. We emphasize academic importance on the use of simulators in developed 
countries, because with their methodology based mainly on research, trial and error, 
developed in the student self-taught knowledge able to keep up with technological 
innovations of the market. In this work, contained a chapter devoted to the Engine Room 
simulator with all the advanced features to promote a more intense reality to the student. We 
also show the school example using manned ships in miniature for training, possessing some 
amazing technological resources of actual vessels, expanding the possibilities assessments of 
numerous variables involved. We look for a way to justify the intellectual and academic level 
the reasons for the use of simulators that put students face to close to actual situation, but 
allowing him the luxury correct an error, to stimulate their practical reasoning and discover 
new ways to apply the knowledge gained in the classroom without exposing themselves to the       
risk of a real environment. 
 
Keywords: Simulator. Development. Accessibility. Consciousness. Training. Standards. 
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1    INTRODUÇÃO 

A nece ss id ade  de  en t ender  o  n ív e l  d e  r e l evânc i a  do  u so  de  
s imul adore s  n a  f o rmação  do  Of i c i a l  da  Mar inha  Mercan te  mot ivou  
uma  pesqu i s a  no s  ma i s  v a r i ados  cen t ro s  a cadêmico s  pe l o  mundo .  O  
p roces so  de  ap rend i zagem u t i l i z ando  es s a  f e r ramen t a  p ropo rc iona  
ma io r  p e r cepção  do  ambi en t e  p ro f i s s iona l  e  t o rna  ma i s  e f i c az  o  
en s i no  da  r e sponsab i l i d ade  s ob r e  os  cu idados  a  s e r em tomados  em 
r e l a ção  a  d i f e r en t es  s i t u ações  no  ma r .  

No  a tu a l  c ená r i o  n ac i ona l  d e  f a l t a  d e  mão  de  ob r a  qua l i f i c ada  
p a r a  a  i ndús t r i a  n ava l  e  d e  p e t ró l eo  e  gá s ,  ganha  cada  vez  ma i s  
no t o r i edade  o  de s envo lv imen to  e  emprego  do  u so  de  s imu l adore s  
n ava i s .  E s s es  equ ipamen to s  a j udam a  capac i t a r  ope r adore s ,  
t é cn i co s  e  engenhe i ro s  no s  d iv e r sos  t i pos  d e  ope rações  po r tu á r i a s  e  
o f f s hor e ,  a l ém de  reduz i r em os  cu s t os  d e  t r e in amen tos  
co rpo r a t i vo s .  

No  B ras i l ,  e s s e  d e senvo lv imen to  a inda  e s t á  t ím ido  f r en t e  à s  
n ações  eu ropé i as ,  a s i á t i c as  e  o r i en t a i s .  A  Índ i a ,  po r  exemp lo ,  
i nve s t e  p es ado  t an to  em t e cno l ogi a  como  em t r e i n amen tos  
p e r sona l i z ados .  O  seu  d i f e r enc i a l  é  o  de  a companha r  d e  f o rma  
ve r s á t i l  o s  comp l exos  p rob l emas  ap r e sen t ados  p e l o  segmen to .  A  
bus ca  p e l a  exce l ênc i a  n a  f o rmação  p ro f i s s iona l  p rovém de  ex t ens a s  
au l as  p r á t i c as  nos  l abo r a tó r i os  que  o f e r ece  uma  c r ed ib i l i dade  maio r  
no  mercado  de  t r aba l ho ,  ga r an t i ndo  um o f i c i a l  a  bo rdo  ma i s  
f ami l i a r i z ado  e  compe t en t e  pa r a  d es empenhar  a s  a t i v id ades  com 
r e sponsab i l i d ade  t écn i ca ,  e  p a s s ando  con f i ança  nos  mé r i t o s  ma i s  
ex i gen t es  d e  comprome t imen to  com a  s egu rança .    

Ou t ro  f a t o r  impo r t an t e  a  s e  no t a r  é  a  cons t an t e  evo lução  do  
p roces so  de  ap rend i zagem que  muda  a  c ada  d i a  e  p r ec i sa  s e r  
r e c i c l ado  logo  que  s u rgem novas  n eces s i d ades .  Es s e  
a companhamen to  p r ec i s a  s e r  d i nâmico  e  i n t en so ,  po i s ,  do  con t r á r i o ,  
o  pa í s  p r ec i s a r á  impo r t a r  p ro f i s s i ona i s  e spec i a l i z ados .  Deve - se  
i n t en s i f i c a r  a  p rodução  de  novas  t e cno logi a s  d e  en s ino  a t r avé s  d e  
po l í t i c as  púb l i c as  que  i n cen t iv em es s e  r amo  da  c i ênc i a ,  que  p r ec i s a  
d e  novos  r ecu rsos .  

Nosso  me rcado  é  e s s enc i a lmen t e  o f f s ho r e  que  d emanda  um 
i n t e r es se  a i nda  ma io r  no  c ampo  da  au tomação .  Ao  v i s i t a r  o s  
p r in c i p a i s  c en t ros  d e  t r e i n amen to  d es s a  p ro f i s são ,  p e r cebe r emos  
que  o  f o co  p r i n c ip a l  é  uma  a tu a l i z ação  d i nâmica  dos  p roce s so s  d e  
ap r end i zagem r e f e r en t es  ao  con t ro l e  au tomá t i co  d a s  v a r i áve i s  
envo lv i das .  Des t aca - s e ,  de s s e  modo ,  o  n í v e l  d e  impo r t ânc i a  s ob r e  
a s  novas  t e cno l ogi a s  ma r í t imas  que  e s t ão  d i s pon íve i s  nos  
s imul adore s ,  d ando  opo r t un i dade  a  ap rox imação  con sc i en t e  do s  
novos  d e s a f io s .  



2  STCW SEÇÃO A-I /12   PADRÕES QUE REGEM A 
UTILIZAÇÃO DE  SIMULADORES 

O CÓDIGO DE INSTRUÇÃO,  CERTIFICAÇÃO E  SERVIÇO 
DE  QUARTO PARA MARÍTIMOS (STCW) ,  e s t abe l ece  a l gun s  
p a r âme t ros  que  devem s e r  r i go ro s amen t e  s egu i do s  p a r a  a  co r r e t a  
u t i l i zação  de  s imulado res  n a  f o rmação  do  fu tu ro  o f i c i a l  da  ma r inha  
me rcan te .  Sabendo  d i s so ,  s egue  aba ixo  todas  as  o r i en t açõe s  
r e l evan t es  a  e s s e  as sun t o ,  d es c r i t a s  na  s eção  A- I /  12 :  

Seção  A- I / 12  

Pad rões  que  r egem a  u t i l i z ação  de  s imu l adore s  

PARTE 1  –  PADRÕES DE DESEMPENHO 

Pad rões  ge r a i s  d e  de s empenho  pa r a  os  s imu l adore s  u t i l i z ados  
n a  i n s t r u ção  

1    Toda  Pa r t e  d ever á   a s s egu ra r    que    qua l que r    s imu l ado r    
u t i l i zado    p a r a   a    i n s t ru ção  ob r i ga t o r i amen t e  b as eada  em 
s imul adore s :  

. 1    s e j a  adequado  ao s  ob j e t i vo s  s e l e c i onados  e  à s  t a r e f as  d e  
i n s t r u ção ;  

. 2    s e j a   c apaz   de   s imu l a r   a s   c apac i t a çõe s   d e   ope r ação   
dos   equ ipamen to s   d e   bo rdo  envo lv ido s ,  com um n í ve l  de  r e a l i smo  
f í s i co  adequado  aos  ob j e t i vos  d a  i n s t ru ção ,  e  d e  ab r ange r  a s  
c apac i t ações ,  l imi t a çõe s  e  po ss ív e i s  e r r o s  de  t a i s  equ ipamen to s ;  

. 3   t enha  um r ea l i smo  compo r t amen t a l  su f i c i en t e  p a ra  
p e rmi t i r  que  um a luno  adqu i ra  a  h ab i l i d ade  adequada  aos  ob j e t i vo s  
d a  i n s t r u ção ;  

. 4     p ropo rc ione  um amb i en t e  d e  operação  con t ro l ado ,  c apaz  
d e  p roduz i r  uma  va r i edade  de   cond i çõe s ,   que   podem  ab r ange r   
s i t u ações   de   eme rgênc i a ,   d e   p e r i go ,   ou  i n comuns ,  p e r t i n en t e s  
ao s  ob j e t i vo s  da  i n s t ru ção ;  

. 5     p ropo rc ione   uma   i n t e r f a ce   po r   me io   d a   qua l   um  
a l uno   pos sa   i n t e r ag i r   com  o  equ i pamen to ,  com o  amb ien t e  
s imu l ado  e ,  como  fo r  adequado ,  com o  in s t ru to r ;  e  

. 6      p e rmi t a   que   um  i n s t r u to r   con t ro l e ,   mon i t o r e   e   
r eg i s t r e   o s   exe r c í c i os   p a r a    que   o  comen t á r i o  po s t e r io r  com os  
a l unos  s e j a  e f i c az .  

 



Pad rões  ge r a i s  d e  de s empenho  pa r a  s imu l ado res  u t i l i z ado s  n a  
ava l i a ção  de  compet ênc i a  

2     Toda   Pa r t e   deve r á   a s s egu ra r   que   qua l que r   s imu lado r   
u t i l i zado   p a r a   a   ava l i a ção   d e  compet ênc i a  ex i g ida  com bas e  n a  
Convenção ,  ou  p a r a  qua lquer  d emons t ra ção  de  manu t enção  da  
p ro f i c i ênc i a  a s s im  ex i g i da :  

. 1     s e j a  c apaz  d e  s a t i s f a ze r  ao s  ob j e t i vo s  d e  ava l i a ção  
e spec i f i c ados ;  

. 2    s e j a   c apaz   de   s imu l a r   a   c apac i t a ção   d e   ope r ação   dos   
equ i pamen tos   d e   bo rdo  envo lv idos ,  com um n í ve l  d e  r ea l i smo  
f í s i co  adequado  aos  ob j e t i vos  d a  ava l i a ção ,  e  ab r ange r  a s  
c apac i t ações ,  l imi t a çõe s  e  po ss ív e i s  e r r o s  de  t a i s  equ ipamen to s ;  

. 3   pos sua  um r ea l i smo  compo r t amen ta l  s u f i c i en t e  p a r a  
p e rmi t i r  que  um cand i da to  d emons t r e  a  sua  h ab i l i d ade  adequada  aos  
ob j e t i vos  d a  ava l i ação ;  

. 4      p ropo rc i one   uma   i n t e r f a ce   po r   me io   d a   qua l   um  
c and i da to   po ss a   i n t e r ag i r   com  o  equ ipamen to  e  com o  amb i en t e  
s imu l ado ;  

. 5      p ropo rc i one  um amb i en t e  d e  operação  con t ro l ado ,  c apaz  
d e  p roduz i r  uma  va r i edade  de   cond i çõe s ,   que   podem  ab r ange r   
s i t u ações   de   eme rgênc i a ,   d e   p e r i go ,   ou  i n comuns ,  p e r t i n en t e s  
ao s  ob j e t i vo s  da  i n s t ru ção ;  e  

. 6     pe rmi t a  que  um ava l i ador  con t ro l e ,  mon i to r e  e   r eg i s t r e  
o s  ex e rc í c io s  p a r a  a  e f i c az  ava l i a ção  do  des empenho  dos  
c and i da to s .  

 

Pad rões  d e  d es empenho  ad i c iona i s  

3      A l ém  d e   a t ende r   aos   r equ i s i t o s   bá s i cos   ap r es en t ados   
nos   p a r ágr a fos   1   e   2 ,   o s  equ ipamen tos   d e   s imu l ação   ao s   
qua i s   e s t a   s e ção   s e   ap l i c a   deve r ão   a t ende r   aos   pad rõe s   d e  
d e s empenho  fo rnec i do s  aba ixo ,  d e  aco rdo  com o  s eu  t i po  
e spec í f i co .  

 

S imul ação  r ada r  

4    Os   equ i pamen to s   d e   s imu l ação   r ada r   deve r ão   s e r  
c apazes   d e   s imu la r   a s   c apac i t a ções  ope r ac iona i s   do s   
equ i pamen tos   d e   n avegação   r ada r   que   a t endam  a   t odo s   o s   
p ad rõe s   d e  d es empenho  ap l i c áve i s  ado t ados  p e l a  Organ ização  e  
i n co rpo r a r  r e cu rsos  p a r a :  



. 1   ope r a r  no  modo  de  mov imen to  r e l a t i vo  es t ab i l i zado  e  nos  
modos  d e  mov imen to  v e rdade i ro  e s t ab i l i z ado  em r e l a ção  ao  ma r  e  à  
t e r r a ;  

. 2    mode l a r  a s  cond i ções  de  t empo ,  co r r en t es   d e  ma rés ,  
co r r en t es ,  s e to r es  de  sombra  r ada r ,  e cos  espú r i os  e  ou t ros  e f e i t o s  
d e  p ropagações  ge r a r  a s  l i nha s  d a  cos t a ,  bo i a s  de  aux í l i o  à  
n avegação  e  t r ansmi s so r e s / a t u adore s  de  bu s ca  e  s a l vamen to ;  e  

. 3     c r i a r   um  ambi en t e   d e   ope r ação   em  t empo   r e a l ,   
i n co rpo r ando   p e lo   menos   duas  es t a çõe s   do   p róp r i o   n av io   com  
c apac i dade   d e   a l t e r a r  o   r umo   e   a   v e lo c i dade   do  p róp r io  n av io  
e  d e  con t e r  p a r âmet ro s  d e  p e lo  menos  20  nav io s - a lvo  e  o s  r e cu r so s  
d e  comuni cação  adequados .  

 

S imul ação  de  Aux í l i o  d e  P lo t agem Rada r  Au tomá t i c a  (ARPA)  

5    O   equ ipamen to   de   s imu l ação   do   ARPA  d ever á   s e r   
c apaz   de   s imu l a r   a s   c apac i t a çõe s  ope r ac iona i s   do s   ARPAs ,   que   
d eve rão   s a t i s f a ze r   t odo s   o s   p ad rões   d e   d e s empenho   ap l i c áve i s  
ado t ado s  pe l a  Organ i zação ,  e  d eve r ão  i n co rpo r a r  o s  r e cu rsos  p a r a :  

. 1  aqu i s i ç ão  manua l  e  au tomá t i c a  d e  a l vo s .  

. 2  i n fo rmações  d e  t r a j e t ó r i a s  an t e r i o res ;  

. 3  u t i l i z ação  de  á r ea s  d e  exc l us ão ;  

. 4  ap r es en t ação  de  e s ca l a  d e  t empo  ve to r i a l / g r á f i c a  e  de  
d ados ;  e  

. 5  manob ras  d e  p rovas  d e  ma r .  

 

PARTE  2  –  OUTRAS DISPOSIÇÕES 

Ob je t i vos  d a  i n s t r ução  em s imul ado res  

6    Toda  Pa r t e  d ever á  a s s egu ra r  que  os  p ropós i t o s  e  ob j e t i vos  
d a  i n s t r u ção  bas eada  em s imul ado re s  s e j am de f i n i do s  den t ro  de  um 
p rogr ama  ge r a l  d e  i n s t r ução ,  e  que  o s  ob j e t i vos  e  as  t a r e fa s   
e spec í f i co s   d a   i n s t r ução   s e j am  s e l ec i onados  de   modo   a   man t e r   
uma   co r r e l a ção   t ão  p róx ima  quan to  po ss ív e l  com as  t a r e f a s  e  
p r á t i c as  d e  bo rdo .  

 

P roced imen to s  d e  i n s t r ução  



7     Ao    r e a l i z a r    uma    i n s t r u ção    ob r i ga t ó r i a    b as eada    
em   s imu l ado res ,    o s   i n s t ru to r es  d eve r ão  a s s egu ra r  que :  

. 1    o s  a l unos  r e cebam an t ec i p adamen te  uma  o r i en t ação  
adequada  s ob r e  o s  ob j e t i vos  e  a s  t a r e fa s  do  ex er c í c io ,  e  que  l h es  
s e j a  d ado  um t empo  su f i c i en t e  p a r a  o  p l ane j amen to  an t es  d e  i n i c i a r  
o  exe r c í c i o ;  

. 2   o s  a luno s  t enham um t empo  su f i c i en t e  p a r a  uma  
f ami l i a r i z ação  adequada  com o  s imul ado r   e   com  s eu s   
equ i pamen tos ,   an t e s   d e   s e r   i n i c i ada   qua l que r   i n s t r u ção   ou  
ex e r c í c i o  d e  ava l i ação ;  

. 3    a  o r i en t ação  dada  e  o s  i ncen t i vo s  ao  exe r c í c i o  s e j am  
adequados   aos  ob j e t i vo s  e  à s  t a re f a s  do  ex e rc í c io  s e l e c ionado  e  ao  
n íve l  d e  exper i ênc i a  do s  a lunos ;  

. 4    o s   ex e rc í c io s   s e j am  e f e t i v amen te   mon i to r ados   e  
apo i ado s ,   como   fo r   adequado ,   po r  obs e rvação   áud io   e   v i s ua l   
d a s   a t i v i dades   dos   a luno s  e   po r   r e l a t ó r io s   d e   ava l i a ção  an t e s  e  
d epo i s  dos  ex e r c í c io s ;  

. 5     o s  ex e rc í c io s  s e j am e fe t i vamen t e  comen t ado s  com os  
a l unos  l ogo  após  o  s eu  

ence r r amen to ,   p a ra   a s s egu ra r em-s e   d e   que   o s   ob j e t i vo s   
d a   i n s t ru ção   t enham  s ido  a t i ng i do s   e   d e   que   a s   hab i l i d ades   
ope r ac iona i s   d emons t r ada s   s e j am  d e   um  p ad rão  ace i t áve l ;  

. 6    s e j a  i n cen t i v ado  o  uso  de  uma  ava l i a ção  do s   co l ega s  
du r an t e  o s  comen t á r i os  f e i t o s  apó s  os  ex e r c í c i os ;  e  

. 7    o s  exe r c í c i os  com s imul ado res  s e j am p l ane j ados  e  
t e s t ados  d e  modo  a  ga r an t i r  a  su a  adequab i l i d ade  aos  ob j e t i vo s  
e spec i f i c ados  d a  i n s t ru ção .  

 

P roced imen to s  d e  ava l i a ção  

    Quando   f o r em  u t i l i zado s   s imu l ado re s   p a r a   ava l i a r   a   
h ab i l i d ade   dos   c and i da to s   em demons t r a r  s eus  n íve i s  de  
compet ênc i a ,  o s  ava l i ado r es  d eve rão  as s egu ra r  que :  

. 1     o s  c r i t é r i o s  d e  d es empenho  es t e j am c l a r a  e  
exp l i c i t amen t e  i d en t i f i cado s  e  que  se j am vá l idos  e  e s t e j am 
d i spon í ve i s  p a r a  os  c and ida t os ;  

. 2    o s  c r i t é r i o s  d e  ava l i a ção  s e j am c l a ro s  e  exp l i c i t amen te  
e s t abe l ec i do s  p a r a  a s s egu ra r  a  con f i ab i l i d ade  e  a  un i fo rmidade  das  
ava l i a ções ,  e spe r a  o t imi za r  a s  med içõe s  e  a s  ava l i ações   ob j e t i v a s ,   



de   modo   que   o s   j u l gamen tos   sub j e t i vo s   s e j am  man t ido s   no  
mín imo;  

. 3     o s   c and i da to s   s e j am  o r i en t ados   c l a r amen t e   s ob r e   a s   
t a r e f as   e / ou   a s   hab i l i d ades   a  s e r em ava l i adas ,  e  sob r e  a s  t a r e f a s  
e  o s  c r i t é r i o s  d e  d es empenho  po r  me io  dos  qua i s  s e r á  de t e rminada  a  
s ua  compe t ênc i a ;  

. 4    a  ava l i a ção  de  d e s empenho  l eve  em con t a  os  
p roced imen tos  operac i ona i s  no rmai s  e  qua l que r  i n t e r ação  
compor t amen t a l  com ou t ro s  c and i da t os  no  s imul ado r ,  ou  com a  
equ i pe  do  s imul ador ;  

. 5    o s   mé todos   d e   pon tuação  ou   de   a t r i bu i ção   d e   no t a s   
p a r a   ava l i a r   o   d es empenho  s e j am u t i l i z ado s  com cau t e l a ,  a t é  que  
t enham s ido  va l i dados ;  e  

. 6    o  c r i t é r i o  p r i n c i p a l  s e j a  que  o  c and ida t o  d emons t r e  a  
h ab i l i d ade  pa r a  r e a l i z a r  uma  t a r e fa  com s egu rança  e  e f i các i a ,  d e  
modo  a  s a t i s f a ze r  o  ava l i ado r .  

 

Qua l i f i c ações  d e  i n s t ru t o r es  e  ava l i ado r e s  

9   Toda   Pa r t e   deve r á   a s s egu ra r   que   o s   i n s t ru to r es   e   
ava l i ado re s   s e j am  adequadamen t e  qua l i f i c ado s   e   expe r i en t es   
nos   t i pos   e   n í v e i s   e spec í f i cos   d e   i n s t r ução   e   n a   
co r r esponden t e  ava l i a ção  de  compe tênc i a ,  como  espec i f i cado  na  
Regra  I / 6  e  n a  Seção  A- I /6 .  

 

 

Seção  A- I / 13  

Rea l i z ação  de  p rovas  

(Nenhuma  d i spos i ção )  

Seção  A- I / 14  

Responsab i l i d ade s  d a s  companh i as  

1   As  companh ia s ,  comandan t e s  e  membro s  da  t r i pu l ação  t êm,  
c ada  um,  a  r e sponsab i l i d ade  po r   a s s egu ra r   d e   que   a s   ob r i gações   
ap r e sen t ada s   n e s t a   s e ção   p roduzam  r e su l t ado s   t o t a i s   e  
compl e to s  e  que  s e j am tomadas  ou t r as  med ida s  que  podem s e r  
n ece s s á r i a s  p a r a   a s s egu ra r  que  c ada   membro   d a   t r i pu l ação   po ss a   
d a r   uma   con t r i bu i ção   i n t e l i gen t e   e   i n fo rmada   à   ope r ação  
s egu ra  do  nav i o .  



2      A   companh i a   d eve r á   fo rnece r   i n s t r uções   e sc r i t a s   
p a r a   o   comandan te   d e   c ada   n av io  ao  qua l  a  s e  ap l i c a  a  
Convenção ,  e s t abe l ecendo  as  po l í t i ca s  e  o s  p roced imen tos  a  s e r em 
s egu i dos  p a r a   a s s egu ra r   que   s e j a   d ada   a   t odo s   o s   ma r í t imos   
r e cém-empregados   a   bo rdo   do   n av io   uma  opo r t un idade  r a zoáve l  
d e  f ami l i a r i za r - se  com os  equ ipamen tos  d e  bo rdo ,  com o s  
p roced imen tos  d e  ope r ação  e  com ou t ra s  med ida s  neces s á r i a s  ao  
bom des empenho  de  sua s  a t r i bu i ções ,  an t es  d e  s e rem des ignados  
p a r a  e s s a s  a t r i bu i çõe s .  E ss a s  po l í t i c as  e  p roced imen tos  deve r ão  
ab r ange r :  

. 1   a  a lo cação  de  um pe r í odo  de  t empo  r azoáve l  du r an t e  o  
qua l  cada  ma r í t imo  r ecém empregado  t enha  uma  opo r t un idade  de  
f i c a r  f ami l i a r i z ado  com:  

. 1 .1   o s  equ ipamen to s  e spec í f i cos  que  i r á  u s a r  ou  ope r a r ;  

. 1 .2  os  p roced imen tos  espec í f i cos  do  nav i o  p a r a  o  s e rv i ço  de  
qua r to ,  a  s egu r ança ,  a  p ro t eção  ambi en t a l ,  a  p ro t eção  do  nav io  e  
emergênc i a s ,  e  com med idas  que  p rec i s a  conhece r  p a r a  
d e s empenha r  adequadamen t e  as  a t r i bu i çõe s  que  l h e  fo r em 
de s i gnadas ;  e  

. 2   a   d e s i gnação   de   um  membro   d a   t r i pu l ação   ades t r ado   
que   s e r á   r e sponsáve l   po r  a s s egu ra r  que  s e j a  d ada  uma  
opor tun idade  a  c ada  ma r í t imo  r ecém-empregado  de  r e cebe r  a s  
i n fo rmações  e s s enc i a i s  num i d i oma  que  o  ma r í t imo  en t enda .  

3   As   companh i as   d eve r ão   a s s egu ra r   que   o s   comandan t es ,   
o f i c i a i s   e   ou t r a s   p e s soas  d es i gnadas   pa r a   a t r i bu i ções   e   
r e sponsab i l i d ade s   e spec í f i c as   a   bo rdo   d e   s eus   n av i os   r o - ro   d e  
p a s s age i ro s   t enham  conc l u í do   uma   i n s t ru ção   d e   f ami l i a r i z ação ,   
p a r a   ob t e r   a s   h ab i l i d ades  adequadas  à  c apac idade  a  s e r  o cupada  e  
à s  a t r i bu i ções  e  r e sponsab i l i d ades  a  s e r em a s sumidas ,  l evando  em 
con t a  a  o r i en t ação  f o rnec ida  n a  Seção  B - I / 14  des t e  Cód igo .  

Seção  A- I / 15  

D i spo s i çõe s  t r ans i t ó r i a s :  n enhuma d i spos i ção  

  



 

3  DESENVOLVIMENTO DE SIMULADORES NO BRASIL 

 

   É  no t áve l  a  f a l t a  d e  i n fo rmação  no  que  s e  r e f e r e  ao  
d e s envo lv imen to ,  l o ca l i z ação  e  p a r ce r i a s  sob r e  o s  cen t ros  d e  
s imul adore s  n ava i s  no  B ras i l .  Mas  es sa  s i t u ação  vem mudando  a  
p a r t i r  da  chegada  de  empres as  e spec i a l i z adas  n a  c r i a ção  e  
t r e i n amen to s  ne s s es  ambi en t e s  v i r t u a i s .  Maers k  T r a i n i ng ,  CSA 
(Cen t ro  d e  S imul ação  Aquav i á r i a ) ,  Pe t r ob r as ,  Kongsberg ,  en t r e  
ou t r as  e s t ão  d i namizando  e  t o rnando  po ss ív e l  a  me lhor i a  n a  
p e r fo rmance  do s  p ro f i s s iona i s  me rcan te s .  Segue  aba ixo  um a r t i go  
e s c r i t o  po r  Fr anc i sco  Ba rbosa ,  que  exp l i c a  d e  f o rma  bem de t a l h ada  
a  evo lução  da  i n s t a l a ção  de  a l gun s  d es s e s  c en t ro s  no  B ra s i l .  

 

Demanda  i n t ens a  amp l i a  me rcado  pa r a  s imu l ado res  e  cen t ro s  
d e  t r e i n amen to  b aseados  no  uso  do  equ ipamen to  

 

No  a tu a l  c ená r i o  n ac i ona l  d e  f a l t a  d e  mão  de  ob r a  qua l i f i c ada  
n a  i ndús t r i a  n ava l  e  d e  p e t ró l eo  e  gá s ,  o s  s imu l adore s  n ava i s  
ganham impor t ânc i a  c ada  vez  maio r .  Es s es  equ ipamen tos  a j udam a  
c apac i t a r  ope rado res ,  t écn i cos  e  engenhe i ros  em d i ve r sos  t i pos  d e  
ope r ações  po r tu á r i a s  e  o f f shor e ,  a l ém de  r eduz i rem os  cus to s  d e  
t r e i n amen to s  co rpor a t i vo s .  Apesa r  d e  n ão  have r  i n fo rmações  
d e t a lh adas ,  e s t ima t i v as  do  me rcado  apon t am que  não  ex i s t em 
mu i t a s  un i dades  em ope r ação  no  Bra s i l .  Mas ,  ao s  poucos ,  i s s o  
t ende  a  muda r .  Em j u l ho ,  a  Maer sk  T ra i n ing ,  s ub s i d i á r i a  d a  
d in amarques a  Maers k ,  i n augu rou  um cen t ro  d e  t r e in amen to  na  
Ba r r a  da  T i j u ca ,  no  R io  de  J ane i ro ,  com s imu lado re s  que  
r ep roduzem as  cond i ções  dos  po r t os  e  do  ma r  em um ambi en t e  
v i r t u a l .  Com i nves t imen tos  d e  mai s  d e  R$  10  mi l hões ,  a  Maers k  
que r  s e  t o rna r  o  ma io r  po l o  d e  qua l i f i cação  ma r í t ima  do  pa í s  a  
p a r t i r  de  2016 .  Segundo  Hans  Dürke  B l och -K jær ,  d i r e to r  
admin i s t r a t i vo  da  Maers k  T r a i n ing ,  a  emp res a  s e  e s t abe l eceu  no  
B ras i l  po r  caus a  d as  d e s cober t as  do s  ú l t imos  ano s  de  c ampos  de  
p e t r ó l eo  e  t ambém pe lo  d e f i c i t  l o ca l  de  mão  de  ob r a  qua l i f i c ada .  A  
companh i a  quer  c apac i t a r  c e r ca  d e  qua t ro  mi l  p ro f i s s i ona i s  po r  
ano .  Os  s imul ado res  s e r ão  u s ados  p r i nc i p a lmen t e  p a r a  t r e i n a r  
p ro f i s s i ona i s  que  a t u am na  p e r fu r ação  de  poços  d e  pe t r ó l eo  e  em 
ope r ação  de  emba rcações ,  e spec i a lmen t e  d e  nav i os  d e  apo io  às  
p l a t a fo rmas  pe t ro l e i r as .  

— Conver s amos  com vá r i os  c l i en t es  impo r t an t es  an t e s  de  v i r  
p a r a  c á  e  mu i to s  r ec l amaram da  f a l t a  d e  ope rado re s  d e  gu indas t e s  



qua l i f i c ado s .  Todos  nos  encor a j a r am a  v i r  p a r a  o  B ras i l  — d i z  o  
p r e s id en t e  da  Maers k  Tra i n ing ,  Claus  B ih l .  

A l exand re  V i l e l a ,  consu l to r  ma r í t imo  na  Wes t shore  do  B ra s i l ,  
l emb ra  que  a t é  2020  s e r ão  en t regues  38  novas  p l a t a fo rmas  
p e t r o l í f e r as  e  50  novas  un i dades  d e  Mobi l e  Of f shor e  Dr i l l i ng  Un i t s  
no  p a í s .  De  2016  a  2020 ,  33  sondas  d e  p e r fu r ação ,  n ac iona i s  e  
impor t adas ,  en t r a rão  em oper ação .  Ao  mesmo  t empo ,  o  d é f i c i t  de  
o f i c i a i s  fo rmados  em compa ração  com o  número  de  v agas  abe r t a s  
v em aumen tando  nos  ú l t imos  anos  e  d eve  a t i ng i r  o  auge  no  ano  que  
vem,  i n fo rma  Vi l e l a ,  com ba s e  no s  d ados  do  S ind i ca t o  Nac i ona l  d a s  
Empres a s  d e  Navegação  Mar í t ima  (S inda rma) .  

O  t r e i n amen to  p e l a  Maer sk  Tra i n i ng  ab r ange  vá r i as  á rea s ,  
como  Tecno logi a  de  Pe r fu r ação  (d r i l l i ng  t e chno logy ) ,  s egu r ança  e  
comuni cação .  Os  s imu l ado res  p e rmi t em ao s  a l unos  exper imen t a r em 
em um ambi en t e  con t ro l ado  o  manuse io  de  equ i pamen tos  compl exos  
e  d e  gr ande  po r t e  como  gu i ndas t es  po r t u á r io s ,  emba rcações  e  
ope r ações  d e  pos i c ionamen to  d inâmico .  Segundo  o  ge r en t e  
comerc i a l  d a  Maersk  T r a in ing ,  A l ex  A lbuque rque ,  o  S imulado r  d e  
Manuse io  d e  Ânco ra s  (Anchor  Hand l i ng  S imu la t i on )  é  a  “men ina  
dos  o lhos ”  d a  empre s a  no  B ra s i l ,  po r  con t a  d a s  ope r ações  d e  
p rospecção  de  p e t ró l eo  em águas  p ro fundas  no  p r é - s a l .  A  Maer sk  
n ão  é  a  ún i ca  que  es t á  i nve s t i ndo  pes ado  na  á r ea  d e  s imulação .  Em 
ab r i l ,  a  Pe t r ob r as  e  o  Sena i / Fi r j an  as s in a r am convên io  d e  R$  83 ,6  
mi lhões  p a r a  o  d esenvo lv imen to  d e  14  s imul ado res  n ava i s  nos  
p róx imos  c i n co  anos .  O  va l o r  é  p roven i en t e  d a  ap l i c ação  de  
r e cu rsos  as soc i ados  aos  i nves t imen to s  ob r i ga t ó r i os  d a  es t a t a l  em 
Pesqu i s a  e  Desenvo lv imen to  (P&D)  e  em t r e i namen to .  

A  Pe t rob r as  j á  con ta  ho j e  com t r ê s  d es s e s  equ i pamen to s  no  
Núc l eo  de  T re inamen to  Of f sho r e  Ne l son  S t ava l e  Malhe i ro ,  em 
Benf i ca ,  no  R io  d e  J ane i ro ,  mesmo l uga r  onde  as  novas  un idades  
f i c a r ão  i n s t a l adas .  De  aco rdo  com a  e s t a t a l ,  ma i s  de  qua t ro  mi l  
emp regados  d a  Pe t rob r as  d esde  2006   fo r am t r e i n ados  n es s e s  t r ê s  
s imu l adore s :  d e  La s t ro ,  P l an t a  d e  P roce s s amen to  P r imá r io  e  o  
Cen t ro  d e  T re i namen to  em In s t a l a ções  E l é t r i c as .  

A  empres a  i n fo rma ,  po r  me io  d e  as s es so r i a  d e  imp rensa ,  que  
o s  14  novos  s imu l ado res  d e  ope r ações  que  encomendou  a t endem a  
t r ê s  á rea s ,  t odas  d i f e r en t es  d a s  a t u a i s :  Nava l ,  P roces s amen to  e  
E l é t r i c a .  A  cons t rução  dos  equ ipamen to s  começou  jun to  com a  
a s s i na tu r a  do  convên io .  Todos  s e r ão  en t regues  d e  f o rma  
e s ca l onada ,  s endo  que  o  ú l t imo  s imulado r  e s t á  p rev i s to  p a r a  s e r  
conc l u ído  em 2017 .  

— É  impor t an t e  t e rmos  mão  de  ob r a  qua l i f i c ada  p a r a  
consegu i r  t r i pu l a r  nos s as  s ondas ,  p l a t a fo rmas ,  emba rcações ,  s e j am 
e l as  p róp r i a s  ou  a f re t ada s .  Os  s imul ado re s  s ão  impo r t an t es  nos  
ques i t o s  d e  s egu rança  e  conf i ab i l i d ade  das  ope rações ,  a f i rmou  Jos é  
Fo rmi gl i ,  d i r e to r  de  Exp lo ração  e  P rodução  da  Pe t rob ra s ,  no  even t o  



de  as s in a tu r a  do  convên io .  Os  novos  equ i pamen to s  bu scam a t ende r  
à  d emanda  de  c apac i t a ção  deco r ren t e  d a s  novas  un idades  d a  
Pe t r ob r as  que  en t r a r ão  em ope r ação  a t é  2020 ,  menc i onadas  no  
l ançamen to  do  cen t ro  d a  Maer s k .  

 Os  t r ê s  s imu l ado res  d a  es t a t a l  j á  em ope r ação  fo r am 
de s envo lv i do s  p e lo  Depar t amen to  d e  Engenha r i a  Nava l  da  
Un ive r s i d ade  de  São  Pau lo  (USP) ,  que  t em um h i s t ó r i co  de  25  anos  
d e  t r aba lho  com s imu l ação  de  p l a t a fo rmas  d e  p e t r ó l eo .  “Temos  
vá r i os  p ro j e t os ,  t odo s  com des envo lv imen to  100% b ras i l e i ro ,  f e i t o s  
com t r aba lho  de  a lunos  d e  pó s -gr aduação .  A  Pe t rob r a s  p rec i s ava  
e s tuda r  o  c ená r i o  ma r í t imo  do  Bra s i l .  As s im ,  fo rmou  uma pa r ce r i a  
com a  USP ,  que  s e  t o rnou  um dos  c en t ro s  p i one i ros  d e  e s t udo  da  
co s t a  b r as i l e i r a ,  que  po ssu i  cond i ções  amb i en t a i s  d i f e r en t e s  d e  
ou t ros  l uga r e s  do  mundo” ,  exp l i ca  Edua rdo  Aoun  Tannu r i ,  
p ro f es so r - a s soc i ado  do  Depar t amen to  d e  Engenha r i a  Meca t rôn i ca  
d a  Esco la  Po l i t é cn i ca  d a  un i ve r s i d ade .  

Um dos  f r u to s  d a  pa r ce r i a  fo i  o  s i s t ema  Dynas im ,  que  t ambém 
con t ou  com apo i o  de  d epa r t amen tos  d e  t e cno logi a  d a  Pon t i f í c i a  
Un ive r s i d ade  Ca t ó l i c a  (PUC)  e  d a  Un ive r s id ade  Fede ra l  do  R io  d e  
J ane i ro  (UFRJ ) .  O  so f tware ,  que  é  cons t an t emen t e  ape r fe i çoado ,  
p e rmi t e  a  c r i a ção  em amb i en t e  v i r t u a l  d e  cond ições  amb i en t a i s  e  
f a ze r  a  mode l agem de  po r t os  do  B ras i l .  “Em 2009 ,  po r  cau s a  d e  
uma  fo r t e  d emanda  po r  s imu l ação  de  po r to s ,  a ju s t amos  o  cód i go  do  
p rogr ama  pa r a  c r i a r  um s imul ado r  ma r í t imo  h id rov iá r io .  Na  mesma 
época ,  f i z emos  pa ra  a  T r anspe t ro  uma  adap tação  do  so f twa re  d e  
s imul ação  de  p l a t a fo rmas  p a ra  manob ra s  d e  n av io s .  São  mode l os  
ma t emá t i cos  b em f i é i s ” ,  d i z .  

De  aco rdo  com Tannur i ,  a  USP  t em duas  v e r sões  d e  
s imul adore s :  uma  com 11  e  ou t r a  com 25  t e l a s  d e  imagem .  E  há  
p l anos  d e  expansão .  “Vamos  con s t ru i r  uma  ex t en s ão  de  200  met ros  
quad r ados ,  com c inco  s imu l adore s  i n t egr ado s ,  s endo  que  um de l es  
t e r á  p ro j eção  a t é  no  chão .  A  p r ev i s ão  é  que  f i quem p ron to s  d en t ro  
d e  do i s  a  t r ê s  ano s . ”  O  cen t ro  a cadêmico  t em t ambém um t anque  de  
ondas  — onde  ondas  podem se r  v i s t a s  b a t endo  em um mode lo  r e a l  
d e  n av i o  po r  t odo s  o s  l ados  — e  um t anque  de  reboque  com 250  
me t ros  d e  compr imen to ,  que  mede  a  r e spo s t a  d a  emba rcação  à  
co r r en t eza s  e  manob ra s  em um t anque  de  v en t o .  “Tem mui t a s  
empre s as  e  i n s t i t u i çõe s  que  f o cam somen t e  n a  p a r t e  d e  so f twa re  
dos  s imu l adore s ,  que ,  ao  meu  ve r ,  podem se r  u s ados  apenas  p a ra  
t r e i n a r  t r i pu l an t e s  e  n ão  p a r a  s imu l a r  manobra s  em po r t os ,  po i s  n ão  
l evam em con t a  t e s t e s  f e i t o s  em t anques  r ea i s .  O  t r aba lho  com 
s imul adore s  é ,  an t es  d e  t udo ,  um t r aba l ho  de  engenha r i a ” ,  exp l i c a  
Tannur i .  

O  p ro f es so r  con ta  a i nda  que  a  un ive r s id ade  f o i  con t r a t ada  
p e l a  Companh i a  d as  Docas  do  Es t ado  da  Bah i a  (Codeba )  p a r a  
e s tuda r  o  impac to  de  a l gumas  ob r a s  do  po r to  d e  Sa lvado r  (BA)  
sob r e  po r t a - con tê ine r e s .  A  USP  mos t rou ,  a t r avés  d e  um s imu l ado r ,  



que  e r a  a r r i s cado  a  Pe t rob r a s  f a ze r  a lgun s  t i pos  d e  a t r a cações  no  
po r t o  d e  Suape ,  em Pe rnambuco .  “Po r  con t a  d i s so ,  e s t ão  amp l i ando  
o  c ana l  p a r a  ab r i ga r  o s  novos  n av io s  da  e s t a t a l .  Ex i s t em inúmeras  
ob r as  em andamen to  po r  con ta  do  P l ano  Nac iona l  d e  Dragagem e  os  
s imu l adore s  s empre  v ão  s e r  r equ i s i t ado s  p a r a  t e s t a r  a  v i ab i l i d ade  
ou  não  de  a l gun s  p ro j e to s ” ,  con t a .  

Em 2004 ,  o  S ind i ca t o  Nac i ona l  dos  Of i c i a i s  d a  Mar inha  
Mercan t e  (S i ndmar )  c r i ou  a  Fundação  Homem do  Mar  (FHM) ,  p a r a  
ap r imo ra r  a  e spec i a l i z ação  do s  p ro f i s s iona i s  d a  ma r i nha  me rcan t e  
b r a s i l e i r a .  Em 2006 ,  a  FHM c r i ou  j un to  com a  UFRJ  o  Cen t ro  d e  
S imul ação  Aquav iá r i a  (CSA)  em um anda r  d e  400  me t ros  quad r ados  
em um ed i f í c io  no  c en t ro  do  R io  d e  J ane i r o .  A  ve rba  p a ra  i n í c io  do  
CSA fo i  ob t i d a  a t r avé s  d e  uma  emenda  pa r l amen t a r  no  va lo r  d e  R$  
2 , 5  mi lhões ,  d i r e c ionada  à  UFRJ ,  a t r avé s  do  Min i s t é r i o  da  C i ênc i a  
e  Tecno l ogi a .  “Na  década  pa s s ada ,  quem qu i s e s s e  s e  e spec i a l i z a r  
um pouco  mai s  no  s e to r  n ava l  t i nha  que  i r  p a r a  ou t ro  p a í s .  Como 
hav i a  d emanda ,  começamos  a  p l ane j a r  a  c r i a ção  de  um cen t ro  d e  
t r e i n amen to  aqu i  no  B ras i l ” ,  d i z  J a i l son  B i spo ,  d i r e t o r  F i nance i ro  
d a  FHM.  

Segundo  e l e ,  p a r a  a  c r i a ção  do  cen t ro  fo i  f e i t o  um 
l evan t amen to  t é cn i co  em d i ve r so s  c en t ros  d e  t r e in amen to  nos  EUA,  
D inamarca  e  No ruega  — pa í s es  l í d e re s  em s imul ação  aquav i á r i a .  
“Fi zemos  uma  pe squ i s a  e  chegamos  à  conc l us ão  de  que ,  s e  
qu i s és s emos  t e r  au l a s  em um n íve l  i n t e rnac i ona l ,  t e r í amos  que  
t r aba lha r  com s imul ado res  n ava i s ” ,  a f i rma .  Al ém do  p reço ,  p esou  
na  es co lha  do  FHM os  s i s t emas  ope r ac i ona i s .  “Op t amos  po r  um 
so f tware  que  pudess e  s e r  a tu a l i z ado  f ac i lmen t e ,  a t r avés  da  
i n t e rne t ” ,  f r i s a .  A  empre s a  d e  s imul ação  nava l  e s co l h i da  f o i  a  
mu l t i n ac i ona l  Transas .  A  FHM con ta  com do i s  s imu l ado re s  d e  
p a s s ad i ço  o f f s ho r e ,  um de  pos i c ionamen to  d i nâmico ,  ou t ro  pa r a  
ge r enc i amen to  d e  c r i s e s ,  como  o  t r e inamen to  no  comba t e  à  
po l u i ção ,  e  d e  p r aça  d e  máqu ina s  em comput ado res  p es soa i s ,  t odo s  
i n t e r l i gados .  Como todos  os  s imu l ado re s  n ava i s ,  é  pos s íve l  o  
u suá r i o  mudar  i n s t an t aneamen t e  a s  cond i ções  ambi en t a i s ,  como  o  
t empo  e  a  l uz  do  d i a .  “Ou t r a  f a c i l i d ade  f o i  a  opção  de  c r i a r  
cu s t omizações  p róp r i as  d e  mode l os  d e  po r t os  e  emba rcações .  Não  
p r ec i s amos  depende r  do  de senvo lvedor  do  p rogr ama ,  como  oco r re  
em mu i t os  con t r a tos  n e s s a  á r ea .  I s so  dá  uma  l i b e rdade  mui to  
gr ande” ,  o  execu t i vo .  

A  mode l agem,  no  en t an t o ,  t em s empre  que  s e r  a companhada  
de  p e r t o  po r  a l gum e spec i a l i s t a  n a  á r ea ,  po i s  co r r e  o  r i s co  d e  f i c a r  
d i s t an t e  d a  r e a l i d ade .  Mesmo a s s im  a inda  podem acon t ece r  
p rob lemas .  “Fi zemos  o  mode lo  d e  um po r t o ,  com ba s e  nos  d ados  d e  
engenha r i a  e  ma t emá t i co s ,  GPS  e  i n fo rmações  co l h i das  com 
t r aba lhado res .  Tes t amos  no  s imul ado r  com o  cap i t ão  d e  um nav io  e  
t udo  oco r r eu  s em p rob l emas .  Mas  quando  es s e  c ap i t ão  fo i  f a ze r  
a l gun s  exe r c í c i os  em a l t o -ma r ,  nos  r e l a t ou  que  as  l u ze s  da  c id ade  
onde  o  po r t o  s e  l o ca l i z ava  a t r apa lhavam a  r e a l i z ação  de  a l gumas  



manobra s .  Depo i s  d i s so ,  f i z emos  a l gumas  adap t açõe s ” ,  r e l a t a .  De  
aco rdo  com J a i l s on ,  ape s a r  d e  t oda  a  i n f r a es t r u t u ra  o f e r ec i da  
a t u a lmen t e ,  mu i t os  a inda  r e l u t am em env i a r  o s  func ioná r i os  p a r a  
t r e i n amen to .  “É  f a l t a  d e  v i s ão .  A  qua l i f i c ação  es t á  mui t o  ma i s  
b a r a t a  nos  d i a s  d e  ho j e  do  que  an t i gamen t e .  Pa r ece  que  não  
pe r cebem que  va l e  mu i t o  ma i s  a  p ena  i nves t i r  n a  p r evenção  de  
a c i den t e s  do  que  na  r emed i ação  dos  mesmos . ”  

As s im  como a  USP ,  a  Fundação  Homem do  Mar  p l ane j a  
expand i r  o  s eu  cen t ro  d e  s imul ado re s .  A  o rgan i zação  comprou  um 
t e r r eno  de  855  mi l  me t ros  quad r ados  em Te resópo l i s ,  n a  Regi ão  
Se r r ana  do  R io  d e  Jane i r o ,  onde  p r e t ende  i nve s t i r ,  d en t r e  ou t r as  
co i s as ,  em equ ipamen to s  d e  t r e i n amen to s  p a r a  r ebocadores  
po r t uá r io s  e  o f f shor e  e  gu i ndas t es  po r t u á r io  e  o f f shor e .  Do  t amanho  
t o t a l  do  t e r r eno ,  150  mi l  me t ro s  quad rados  s e r ão  u s ados  como  á r ea  
ú t i l .  

O  empreend imen to  d e  R$  30  mi l hõe s ,  com 68  apa r t amento s ,  
s e  encon t r am ho j e  n a  f as e  d e  l i c enc i amen to  e  d eve r á  en t r a r  em 
ope r ação  no  i n í c i o  d e  2015 ,  s e  t udo  co r r e r  con fo rme  o  p l ane j ado .  
“O  a l uno  t r aba lha  emba rcado  e  que r í amos  fa ze r  um cen t ro  de  
t r e i n amen to  com cond i ções  p a r ec ida s  com a  que  e l e  t em a  bo rdo ,  
ou  s e j a ,  um luga r  em que  e l e  s a í s s e  do  t r aba l ho  d i r e t o  p a ra  ‘ c as a ’ ,  
n ão  p r ec i s ando  enca r a r  um enga r r a f amen to .  É  a s s im  que  func i onam 
o s  c en t ro s  d e  t r e i namen to  p a r a  o  s e t o r  em quase  t odo  mundo” ,  d i z  
J a i l s on .  

Um s egmen to  que  deve  impu l s i ona r  a  p rocu ra  po r  
t r e i n amen to s  com s imul ado res  n ava i s  é  a  Ca r t a  Náu t i c a  (ECDIS ,  
s i g l a  em ingl ê s  d e  Elec t ron i c  Char t  D i sp l ay  and  I n f ormat ion  
Sy s t em) ,  um s i s t ema  de  n avegação  compu tado r i z ado  e  i n t egr ado  
com GPS ,  cu j as  no rmas  a t u a l i z ada s  p e l a  I n t erna t iona l  Mar i t ime  

Organ i za t i on  ( IMO) .  Ce l so  P i nhe i ro ,  d i r e to r  d a  Vi s i on  Mar i ne ,  
e s t ima  que  a  d emanda  po r  t r e i n amen to  no  s e t o r  n ava l  e s t á  
c r e s cendo  no  pa í s .  A  empres a  r ep r e s en t a  a  Transas  no  B ras i l  d esde  
j unho .  Pa r a  a companha r  a  d emanda ,  a  companh i a  es t á  aumen t ando  o  
número  de  t u rmas .  A l ém de  t r aba l ha r  com qua l i f i c ação ,  a  Vi s i on  
Mar i ne  t ambém vende  s imu l adore s .  “Dependendo  do  po r t e  d a  
empre s a ,  é  pe r f e i t amen t e  v á l i do  adqu i r i r  um s imul ado r  só  pa r a  e l a .  
Mas  t em que  s abe r  que ,  a l ém dos  cu s to s  ope r ac i ona i s ,  s ó  t e r á  o s  
p róp r i os  func ioná r io s  como a l unos .  Po r  i s s o ,  mu i t a s  v ezes  é  ma i s  
v á l i do  con t r a t a r  um cen t ro  t e r ce i r i z ado  do  que  adqu i r i r  um 
equ ipamen to” ,  d i z  o  empre s á r io .  Dan ie l a  P inhe i ro ,  ge r en t e  do  
Cen t ro  d e  T re i namen to  d a  Vi s i on  Mar i ne ,  i n fo rma  que  a lgumas  
empre s as  e s t ão  sendo  mu l t ada s  po r  n ão  es t a r em de  a co rdo  com 
no rmas  do  IMO:  “Mu i tos  e sper am t omar  mu l t a  p a r a  d epo i s  co r r e r  
a t r á s  e  f a ze r  o  cu r so .  Todo  mundo  t e r á  que  es t a r  adequado  a t é  
2018 .”   

 



De  aco rdo  com:  r ev i s t a  po r t os  e  n av i os  n º  631  de  ago s to  de  
2013  

3 .1  Centro  de  S imulação  Aquav iár i a  (CSA)  

Após  c r i t e r i o s a  p esqu i s a  d e  me rcado ,  p r imando  s empre  pe l a  
qua l i d ade  oper ac iona l ,  o  Cen t ro  d e  S imu l ação  Aquav i á r i a  op tou  
pe lo s  equ i pamen to s  d a  Transas  Mar ine .  Os  s imul ado res  que  a t uam 
no  CSA pe rmi t em s imul ações  n as  mai s  d i v e r s as  s i t u ações  d a  
a t i v i d ade  ma r í t ima .  A  i n t egr ação  en t r e  o s  s imu l adore s  u t i l i z ado s  é  
t o t a l .  Os  s imu l adore s  d e  Comuni cação /GMDSS,  VTS,  P r aça  d e  
Máqu inas ,  Oper ações  d e  Ca rga  Lí qu ida  e  Ge renc i amen to  d e  C r i s e  
p e rmi t em o  t r e i namen to  em p roced imen to s  convenc i ona i s  e  a t é  
mesmo  de  emergênc i a .  A l ém d i s so ,  a  t e cno l ogi a  empregada  no  CSA 
é  c apaz  d e  p r eve r  s i t u ações  i nde s e j áve i s  e  e l abor a r  p l anos  d e  
con t i ngênc i a  p a r a  ca sos  espec í f i co s .  E f e i t o s  d e  i n t e r ação  do  nav io  
com as  cond i ções  amb i en t a i s  (v en to ,  co r r en t e  e  onda ) ,  com ou t r as  
emba rcações  e  com o  f undo  s ão  sempre  l evados  em cons ide r ação  
em cada  um dos  exe r c í c i os  s imu l ados  no  CSA.  I s so  t udo  é  po ss ív e l  
po r  c aus a  d a  mode lagem ma t emá t i c a .  A  capac idade  t é cn i ca  do  CSA 
co loca  o  Cen t ro  d e  S imul ação  Aquav iá r i a  como um dos  c en t ro s  que  
ma i s  s e  ap rox ima  da  r e a l i d ade .  

O Cen t ro  d e  S imul ação  Aquav i á r i a  p e rmi t e  a  o rgan i zação  de  
v a r i ado s  cu r so s  d e  e spec i a l i z ação ,  t odo s  vo l t ados  pa r a  o  s e to r  
aquav iá r io ,  que  con t r i buem pa r a  a  me lho r  qua l i f i c ação  dos  
ma r í t imos .  Segue  aba ixo  os  cu r sos  o f e r ec idos  p e l o  cen t ro :  

 

a )  STR  -  Cur so  de  Redução  de  Tempo  de  Mar  p a r a  Ope rado r  
DP  (S ea  T ime  Reduc t i on ) ;  

b )  ECDIS  -  Elec t ron i c  Char t  D i sp lay  and  In fo rmat i on  Sys t em ;  

c )  CBP -  Cu rso  de  Comba t e  à  Po l u i ção  Níve l  1  (OPRC-1) ;  

d )  CBP  -  Cu rso  de  Comba t e  à  Po l u i ção  Níve l  2  (OPRC-2) ;  

e )  DPT -  Cu rso  de  Fami l i a r i z ação  de  DP  pa ra  Of i c i a i s  de  
Máqu inas  e  E l e t r i c i s t a s  (DP          T echn i ca l  Cour se ) ;  

f )  DPB  -  Cur so  Bás i co  d e  Ope rado r  d e  DP  (DP Induc t i on  
Cours e ) ;  

g )  DPA -  Cu rso  Avançado  de  Ope rador  d e  DP  (DP S imu la t i on  
Cours e ) .  

3 .2  Padrão  de  Ce t i f i cação  DNV (De t  Norsk  Ver i t a s )  

Ex i s t em no  me rcado  empre s as  e spec i a l i z adas  n a  ava l i a ção ,  
manu t enção  e  c e r t i f i c ação  da  qua l i dade  do s  s imul ado res .  As  



i n speções  s ão  r e a l i z ada s  com o  p ropós i to  d e  ap r es en t a r  uma  
abo rdagem i n t e l i gen t e ,  s abendo  onde  fo ca r  o s  e s fo r ços  d e  me lho r i a .  
É  fundamen t a l  e s t a r  no  con t ro l e  dos  e l emen to s  d e  r i s co  que  podem 
ameaça r  o  s uces so  da s  empres as .  

Seguem nos  p róx imos  i t en s  a s  d e f in i çõe s  conce i t ua i s  e  
e s t r a t ég i a s  de  p e squ i s a  d a  empres a  DNV (De t  Nor s k  Ver i t a s ) ,  que  
t r aba lha  em d i ve r so s  s egmen tos  do  me rcado  de  t r aba lho ,  aux i l i ando  
na  Aud i t o r i a  d e  Cer t i f i c ação .  

3 . 2 . 1  R i sk  Based  Ce r t i f i c a t i on™ –  ce r t i f i cação  bas eada  em 
r i s co  –  a  j o rnada  

O Ri sk  Based  Cer t i f i ca t ion™  é  a  abo rdagem ex c l us i v a  d a  
DNV GL pa r a  t oda  c e r t i f i c ação  de  s i s t ema  de  ge s t ão .  Sabendo  onde  
f o ca r  o s  e s fo r ços  de  co r r eção ,  é  fundamen t a l  e s t a r  no  con t ro l e  do s  
e l emen tos  d e  r i s co  que  podem ameaça r  o  suce s so  da  empre s a .  Com 
e s s a  abo rdagem Ri sk  Based  Cer t i f i ca t ion™ ,  o  p roce s so  de  
c e r t i f i c ação  é  a j us t ado  pa ra  ava l i a r  r i s co s  d e  n egóc io s  s e l e c i onados  
e  o f e r ece r  a  f e r r amen t a  pa r a  uma  j o rnada  de  melho r i a .  

A  empres a  f o rnece  o  i npu t  s ob r e  qua i s  p roce s so s  ope r ac i ona i s  
s ão  e s s enc i a i s  p a r a  o  êx i t o  d a  empres a .  E l es  ava l i am o  des empenho  
ne s s a s  á r eas  d e  f o co  e  a judam a  i d en t i f i c a r  onde  concen t ra r  
e s fo r ços  d e  melho ramen to ,  enquan t o  checa - s e  t ambém a  
con fo rmidade  com o s  p ad rões  e s co l h i do s .  O  r esu l t ado  a inda  é  um 
ce r t i f i c ado ,  c aso  o  s i s t ema  de  ge s t ão  ap r e s en t e  confo rmidade .  Mas ,  
a l ém d i s so ,  é  ge r ada  uma  ava l i a ção  de  s eu  de s empenho  na s  á rea s  
f undamen t a i s .  

Como ob t e r  o  c e r t i f i c ado  pe l a  DNV GL?  

Um s i s t ema  de  ge s t ão  b em-suced ido  é  aque l e  que  é  
ape r f e i çoado  de  modo  con t ínuo .  Tan to  o  s i s t ema  de  ge s t ão  quan t o  o  
c e r t i f i c ado  p r ec i s am s e r  man t idos .  Po r t an to ,  a  ce r t i f i c ação  
ac r ed i t ada  con s i s t e  em do i s  e s t ág i o s :  aud i t o r i a  i n i c i a l  e ,  d epo i s ,  a  
manu t enção  da  c e r t i f i c ação .  A  empresa  ap l i c a  a  abo rdagem Ris k  
Based  Cer t i f i ca t i on™  em  ambos  o s  e s t ág i o s .  

Pa r a  a j us t a r  a  aud i to r i a ,  p r ec i s a - s e  s abe r  o  que  é  impor t an t e  
p a r a  a  o rgan i zação .  A lmej a - s e  ob t e r  uma  compreensão  c l a r a  da  
e s t r a t ég i a  d a  empres a  e  d as  cond i çõe s  que  a f e t am a  c apac i dade  de  
a l c ançá - l a .  Consequen t emen t e  é  i d en t i f i c ada  d e  uma  a  t r ê s  á r ea s  
f o co  sob r e  as  qua i s  a  aud i t o r i a  i r á  fo ca r .  E s s as  á r ea s  d eve r ão  e s t a r  
l i gada s  ao  s i s t ema  de  ge s t ão  e  r e f l e t i r  o s  r i s cos  ou  opo r tun i dades  
que  s ão  mai s  impor t an t es  p a r a  a  empres a .  O  aco rdo  sob r e  e s s e  
d i s po s i t i vo  é  um es fo r ço  co l aborado r  e  e s s e s  aud i to r es  podem 
a j uda r  com suges t õe s  d e  i den t i f i c ação ,  s e  n ece s s á r i o .  A  a l t a  
ge r ênc i a  d eve  s e  envo l ve r  ne s s e  es t ág i o .  

  



4  CONSCIÊNCIA ACADÊMICA NO EXTERIOR  

O grande  i n t e re s s e  p e l a  t e cno l ogi a  e  s eu s  avanço s  é  a l go  
cu l tu r a l  p a r a  os  o r i en t a i s ,  e  e s s e s ,  t êm,  nos  ú l t imos  anos ,  i nve s t i do  
mu i t o  a  f im  de  a companhar  o  c ená r i o  g l oba l  no  que  t ange  ao  
comérc io ,  t r anspo r t e  e  p e squ i s a  n a  á r ea  ma r í t ima .  Tomando  a  Ind i a  
como  exemplo .   A  ma io r i a  d e  sua s  es co l as  ma r í t imas  t em o r i gem 
b r i t ân i ca  ou  e s cand i nava ,  e  o s  que  s e  fo rmavam por  e s s as  e s co l as  
e r am con t r a t ado s  po r  a rmadore s  b r i t ân i cos  p a r a  t r i pu l a rem o s  
n av i os  que  t i nham como  ro t a  o  Ex t r emo  Or i en t e .  Dev ido  à  gr adua l  
d ecadênc i a  do  Impé r io  B r i t ân i co ,  e s s a  s i t u ação  f o i  mudando  de  
f o rma  que  a s  companh i as  b r i t ân i ca s  de  n avegação  f o r am 
de s apa r ecendo  e  s endo  sub s t i t u íd as  p e l a s  bande i r a s  d e  
conven i ênc i a .  Desse  modo ,  a  mão  de  ob r a  i nd i ana  pa ssou  a  sup r i r  
mu i t os  d e s t es  n av io s .  D i an t e  de s s a  d es c r ença  ev i den t e ,  a s  empre s as  
i nd i anas  es t ão  t r e inando  s eus  ma r í t imos  com n íve i s  d e  f o rmação  
equ i va l en t e s  ou  a t é  mesmo supe r io r es  ao s  p a í s e s  t r ad i c i ona i s  
eu ropeus .  Aba ixo ,  e s t á  um dos  s imul ado res  d a  empres a  i nd i ana  
ARI ,  d e senvo lvedora  d e  so f twa re s  d e  t r e i n amen to s  pa r a  a  á r ea  
me rcan te  (Fi gu r a  1 ) .  

 

F i gu r a  1  –  S imul ado r  d a  empre sa  i nd i ana  ARI  

Fon t e :  www . a r i s imu l a t i o n . c om  

 

      ARI  é  uma  da s  l í d e r es  n a  concepção  e  d es envo lv imen to  
d e  s i s t emas  d e  s imu l ação  de  a l t a  e spec i f i c ação  u s ados  no  
t r e i n amen to ,  s e l e ção ,  aná l i s e  d e  v i ab i l i d ade  e  d e s envo lv imen to  d e  
p roces sos .  



Essa  empre s a  é  f o rnecedo ra  d e  s imul ado res  p a r a  e sco l a s  e  
empre s as  d e  n avegação  ao  r edo r  do  mundo .  Segundo  e l e s ,  j á  
f o rnece r am mai s  d e  400  p rodu to s  (so f twares ,  p rogr amas  de  
t r e i n amen to ) ,  p a r a  d iv e r sos  c l i en t es  pe l o  mundo .  O  que  ago r a  e s t a  
em des t aque  é  o  novo  t i po  d e  s imul ado r  que  a  ARI  fo rneceu  pa r a  
uma  es co l a  d e  f o rmação  pa r t i cu l a r  Ind i ana  (uma  en t re  v á r i a s ) .  Es s a  
e s co l a  r e cebe  apo io  d e  a s soc i ação  de  a rmado res  b r i t ân i cos  e  
no ruegues e s .  É  r e a lmen t e  su rp r eenden te  o  n í v e l  d e  r e a l i d ade  que  s e  
pode  consegu i r  com e s se  p rodu t o .  Pa r a  i n í c i o  d e  t udo ,  houve  o  
l ançamen to  d es t e  s imu l ado r  n a  es co l a  “NOTI  (NUSI  o f f sho r e  
t ra i n i ng  In s t i t u t e )” ,  e s co l a  p e r t encen te  ao  S ind i ca t o  Nac iona l  d e  
Mar í t imos  da  Í nd i a ,  e  a  i naugu ração  do  novo  s imul ado r  con t ou  com 
a  p r es ença  do  ex  Sec r e t á r io  Ge ra l  d a  IMO,  o  gr ego  “E f th imios  
Mi t ropou los” ,  e  o  r ep r e sen t an t e  mund ia l  d a  ITF*  –  Ação  Of f shore  -   
Norr i e  McVi ca r ,  a l ém de  mai s  150  r ep r e s en t an t e s  d e  gr andes  
empre s as  d e  n avegação .  

* ITF –  I n t erna t i ona l  T ranspor t -worker s  Federa t ion  –  é  uma  
f ede r ação  s i nd i ca l  i n t e rnac i ona l  de  s ind i ca t os  dos  t r aba lhado re s  no  
t r an spo r t e .  Qua l que r  s ind i ca t o  i ndependen t e ,  com membro s  no  s e to r  
dos  t r an spo r t es  é  e l eg í ve l  p a r a  a  ade são  a  ITF.  

Fi gu r a  2  -  S imul ado r  360 º  

 

Fon t e : www . a r i s imu l a t i o n . c om  

 

E s t e  s imu l ado r  i n t egr ado  ( Fi gu r a  2 )  é  do  t i po  360 º ,  e l e  
cons egue  s imul a r  um amb i en t e  d e  p a s sad i ço  de  PSV ou  AHTS,  pode  
s e r  u sado  pa r a  t r e in amen to  d e  manob ra s ,  Pos i c ionamen to  D inâmico  
e  ope r ação  manuse io  de  gu i nchos .  

Segundo  o  p r e s id en t e  d a  e s co l a ,  e s t e  p ro j e to  i r á  “p rove r  o  e lo  
p e rd ido  pa r a  o  ma r í t imo  i nd i ano” ,  que  n ão  t i nha  a l go  como  i s t o  
p a r a  t r e in a r  e  ob t e r  qua l i f i c açõe s  neces s á r i a s  a  f im  de  t r aba lha r  
com segu rança .  



Além de  adqu i r i r em um s imul ado r  pa r a  p raça  d e  máqu ina s  d e  
emba rcações  o f f shor e ,  t ambém t iv e r am aqu i s i ç ão  de  um s imu l ado r  
d e  ope ração  de  gu indas t e s  o f f shor e ,  uma  s a l a  d e  t r e in amen to s  
mu l t i f unc iona l  p a ra :  DP-2 ,  com o i t o  e s t a çõe s  r emot as ,  ECDIS ,  
Rada r ,  manob ra  d e  n av i os  e  navegação  em á r eas  p e t r o l í f e r a s .  

Todos  es t es  s imu l ado res  excedem o s  pad rões  d e  ex i gênc i a s  d a  
DNV,  da  IMCA (The  I n t erna t iona l  Mar ine  Con t rac t or s  As soc ia t ion  

)  e  do  Nau t i ca l  In s t i t u t e ,  a l ém de  p r eenche rem os  r equ i s i t o s  p a r a  
o s  p rogr amas  de  t r e i n amen to  d a  OPITO –  Of f shore  Pe t ro l eum  
Indus t r y  Tra i n ing  Organ i sa t i on .  

O  s imul ado r  d a  p r aça  d e  máqu inas  pode  s e r  u t i l i zado  pa r a  a  
f o rmação  em t odos  o s  n í v e i s ,  i n c l u i ndo :  

T r e in amen to  b á s i co  /  f ami l i a r i z ação ;  

O  r as t r e amen to  d e  p ipe l in e  no  p a ine l  mími co  ga sodu to ;  

Fo rmação  em quad ro  e l é t r i co  p r in c ip a l  p a r a  o  ge r ado r  em 
pa r a l e lo  e  t r e i n amen to  do  s i s t ema  de  ge s t ão  d e  energ i a ;  

T r e in amen to  ope r ac i ona l  p a r a  os  p r a t i c an t e s ;  

A  fo rmação  avançada  ao  n íve l  d e  ge s t ão  do  moto r ;  

Cu rso s  d e  r e c i c l agem pa r a  os  o f i c i a i s  supe r io r e s  d e  máqu ina s  
qua l i f i c ado s  e  exper i en t es ;  

T r e in amen to  d e  emergênc i a ;  

Fo rmação  em ge s t ão  de  r ecu rsos ,  embo ra  a  i n t egr ação  com 
s imul adore s  ARI  Fu l l  M i s s ion  Br idge .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Fi gu ra  3  -   S imul ado r  d e  gu i ndas t e  o f f s ho r e  

Fon t e :  www . a r i s imu l a t i o n . c om  

 

L i s t amos  aba ixo  os  t r e in amen tos  o f e rec i do s  p e l a  ARI  
S imu la t i on :  

a )  Sh ip  hand l i ng ;  

b )  Anchor  hand l i ng  (ba s i c  and  advanced ) ;  

c )  Dynamic  Pos i t i on ing  (ba s i c  and  advanced ) ;  

d )  Crane  opera to r  t ra i n i ng  (bas i c  and  advanced ) ;  

e )  Ves se l  and  f l oa t ing  heavy  l i f t  c rane  opera t i on s ;  

f )  ROV Opera t i on s ;  

g )  Propu l s i on  and  e l e c t r i ca l  s y s t ems  –  Eng ine  Con t ro l  room ;  



h )  Power  Managemen t ;  

i )  Of f sho re  mi s s i on  r ehear sa l /S IMOPS t r a i n ing .  

As  ca r ac t e r í s t i c as  fo r t emen t e  i n t egr ada s  do  c en t ro  NOTI  
pe rmi t em oper ações  s imu l t ânea s  compl e t a s  (S IMOPS)  em cenár io  
d e  t r e i n amen to  com vá r io s  e s t ág i o s  em vá r io s  s imu l ado res  c apaze s  
d e  coope r a r  em uma  ún i ca  mi s s ão .  E sse s  c ená r i os  podem i nc lu i r  
s imu l ações  d e  pon ta  a  pon ta ,  i n c l u i ndo  l og í s t i c a ,  r eboque ,  
pos i c ionamen to  d e  equ i pamen to ,  i n s t a l a çõe s  submar ina s ,  
i n t e rvenção  e  p ad rão ,  b em como a s  oper ações  d e  c a rga  p e sada  
u t i l i zando  gu i ndas t e  no  ma r  (Fi gu r a  7 ) .  

Ago ra  obs e rvando  a  t r ad i c i ona l  t e cno logi a  dos  p a í s es  
eu ropeus ,  t em- s e  ou t ro  ex emplo  de  d ed i cação ,  i novação  e  
comprome t imen to  de  um s imul ado r  f an t á s t i co  da  empres a  Nau t i t e c  
em  Leer ,  A l emanha  (Fi gu r a  4 ) .  

 

F i gu r a  4  -  V i s ão  de  um dos  5  s imu ladore s  d a  Naut i t e c ,  e s t e  
com 270 º  d e  ângu l o  

Fon t e :  www . n a u t i t e c - l e e r . d e  

 

 

 

 



Fi gu ra  5  -  S imul ado r  S eagu l l  6000  3D 

 

Fon t e :  www . n a u t i t e c - l e e r . d e  

 

Um dos  so f twa res  ma i s  moderno s  d a  a t u a l i d ade  é  o  Transa s  
S eagu l l  6000  3D ,  e s t e  so f tware  u s a  r ecu r so s  gr á f i cos  dos  ma i s  
a t u a i s  no  r amo ,  a l ém de  u s a r  emba rcações  que  re a lmen te  ex i s t em 
pe lo s  ma res ,  a l ém  d e  b a l anço ,  co r r en t e s ,  sombras  e  nuvens  (Fi gu r a  
5 ) .  

A  Nau t i t e c  é  uma  es co l a  que  pos su i  um dos  melho r es  e  o s  
ma i s  moderno s  s i s t emas  d e  s imu l ação ,  com c inco  pas sad i ço s  
d i fe r en t es ,  que  conseguem s imul a r  d ive r sos  t i po s  de  ope rações  em 
emba rcações .  Uma con f i gu r ação  impo r t an t e  no  me rcado  são  o s  
s o f tware s  us ados  que  s imu l am emba rcações  ex i s t en t es ,  a l ém de  
c ana i s ,  e c lu s as  e  en t radas  em po r to s .  

Loca l i z ada  n a  c i d ade  de  Leer ,  n a  Al emanha ,  a  NAUTITEC  fo i  
f undada  po r  do i s  an t i go s  a rmado res  donos  d e  gr andes  f ro t a s  ( f ro t a  
combinada  com mai s  d e  280  nav i os )  Hermann  Buss  e  Al f red  
Har tmann ,  em  2007 .  

A  id e i a  e  f i l o so f i a  d e  ambos  é  apo ia r  a  f o rmação  e  
t r e i n amen to  ma r í t imos ,  a l ém de  apo i o  p a r a  os  novos  a luno s  que  



s e r ão  fu tu ro s  p ro f i s s i ona i s  n a  P ro f i s são  Mar í t ima .  A  e sco lha  po r  
Leer  fo i  b em pensada ,  po i s  é  uma  c i d ade  s i t u ada  p róx imo a  
Bremen ,  Hamburgo ,  Bremerhaven  e  n ão  es t a  mui t o  l onge  de  
Ams t e rdã ,  onde  mui tos  e s tudan t e s  i n t e rnac i ona i s  podem chega r  
r ap i damen t e .  Também por  s e r  uma  reg i ão  r ep l e t a  d e  empre s a s  d e  
n avegação .  

Com bas e  n e s s es  s imu l ado res ,  o s  a luno s  t êm uma  v i s ão  ma i s  
d e s compl i c ada  p a r a  en t ende r  e  s e  ap rox ima r  d a  p ro f i s s ão  me rcan te .  
Encon t r a - s e  n es s es  p a í s es  uma  r esponsab i l i d ade  no  s en t i do  de  
p romove r  o  ma io r  n í v e l  d e  r e a l i d ade  po ss ív e l  d a s  s i t u ações  as  qua i s  
o  ma r í t imo  t e r á  que  l i da r  e ,  d es s a  f o rma ,  ag i r  com consc i ênc i a ,  
en f r en t ando  o s  de sa f io s  d a  c a r r e i r a .  

4 .1  Aus t ra l ian  Mar i t ime  Co l l ege  

A  Aus t ra l i an  Mar i t ime  Co l l ege  (AMC)  é  uma  un i ve r s i dade  
gr and i os a  ,  uma  r ea l i d ade  que  i n sp i r a  a  c a r r e i r a  no  ma r .  T r a t a - s e  
d e  um dos  se t e  membro s  fundado res  da  Assoc i ação  In t e rnac iona l  d e  
Un ive r s i d ades  Mar í t imas  ( IAMU) ,  que  r ep r es en t a  os  c in co  
con t i n en t es .  A  AMC é  uma  das  mai s  bem equ ipadas  i n s t i t u i ções  
ma r í t imas  do  mundo .  As  i n s t a l a ções  i n c luem uma  va r i edade  de  
n av i os  t o t a lmen t e  ope r ac i ona i s ,  o f i c ina s  d e  engenha r i a ,  cen t ros  d e  
t r e i n amen to  d e  sob r ev i vênc i a  e  a s  i n s t a l a çõe s  d e  s imul ação  (" s ta t e -
o f - t h e -ar t " )  ma r í t ima .  

A  AMC i ns t a lou  um novo  s imul ado r  d e  " s t a t e -o f - t h e -a r t "  
como  pa r t e  d e  s eu  compromis so  con t ínuo  pa r a  p ropo rc i ona r  ao s  
a l unos  o  ace s so  as  ma i s  r e cen t es  t e cno l ogi a s  e  uma  expe r i ênc i a  d e  
ap r end i zado  s em i gua l  (Fi gu r a  6 ) .  

 

 

 

 

 

 



Fi gu ra  6  -  S imul ado r  i n t egr ado  da  AMC,  270 º  v i sua l  

Fon t e :  www . amc . e d u . a u .  

 

 O  s imu lado r  do  S i s t ema  Mund ia l  d e  Soco r ro  e  Segu rança  
Mar í t ima  (GMDSS)  f o i  i n s t a l ado  pe l a  empre s a  Transas ,  pa r ce i ro  
Elec t ro t ech  Aus t r á l i a ,  e  f o rnece  mecan i smos  de  ens i no  f l ex íve i s  
p a r a  a s  c l a s s e s  d e  a t é  30  a l unos .   

O  Di r e t o r  do  Cen t ro  Nac iona l  d e  Po r to s  e  T r anspo r t e ,  John  
L l oyd ,  d i s s e  que  o  s i s t ema  con t ou  com duas  e s t a çõe s  de  in s t r ução  
pa r a  o s  e s tudan t e s  i n t e r fa ceadas  com 15  e s t a çõe s  e  f o i  apo i ada  
r emo t amen t e  po r  me io  d e  a ces so  VPN (V i r t ua l  Pr i va t e  Ne twork ) ,  
m in imi zando  cu s tos  d e  v i agem pa r a  manu t enção  e  upgrade s .  E l e  é  
c apaz  d e  s imul a r  uma  amp l a  gama  de  equ i pamen tos  GMDSS,  
i n c lu indo  Sa i l or  5000  e  v e r sões  an t e r io r e s .   

"Es t e  i nve s t imen to  p ropo rc ionou  a  AMC melho ra r  a  
expe r i ênc i a  d e  ap r end i zagem dos  e s tudan t es ,  pe rmi t i ndo  ma io r  
c a rga  ho r á r i a  p r á t i c a  d e  t r e i n amen to  a t r avé s  do  u so  de  s imu l ações  
r e a l i s t a s  e  d in âmica s " ,  a rgumen t a  o  d i r e to r  Lloyd .   

"Os  p ro j e t os  d e  ex er c í c i os  p e rmi t em me lho r a r  o  v a lo r  a  s e r  
ob t ido  a  p a r t i r  d a  fo rmação  do  caminho  mai s  e f i c i en t e  pos s í v e l . "   

 

 

 

 

 

 



Fi gu ra  7  -  S imul ado r  i n t egr ado  de  p as s ad i ço  AMC,  270 º  
v i s ua l  

Fon t e :  www . amc . e d u . a u  

 

Po ss ib i l i d ades  o f e rec i da s  p e l o  S imu lado r  d a  e sco l a  AMC:  

a )  I n t eg ra t ed  Mar ine  S imu la to r  ( IMS) ;  

b )  Machine r y  Space  S imu la t or s ;  

c )  Tug  S imu la to r /Rea l i t y  Cen t r e .  

 

E s t e  r e cu rso  i n t egr ado  o f e r ece ,  em t empo  rea l ,  t e cno l ogia  d e  
s imul ação  ma r í t ima  que  i n c lu i  p as s ad i ço  de  um nav i o  " f u l l -
m i s s i on" ,  um s imu lado r  d e  r ebocador  e  s e i s  ope r ações  d e  
p a s s ad i ço .  E l e  é  u sado  pa ra  a  p esqu i s a  e  i nve s t i gação  sob r e  o  
d e s envo lv imen to  po r tu á r i o ,  manob ra  do  nav io ,  me lhora r  a  
s egu r ança  d e  emba rcações ,  s egu r ança  d e  po r t os  e  ava l i ação  da  
e f i c i ênc i a .  Des t a  fo rma  p r eenche  a  l acuna  en t r e  p r á t i c a  e  t eo r i a  
como  uma  a j uda  e f i c az  p a r a  a  fo rmação  e  ava l i a ção  da  compe t ênc i a  
dos  comandan t e s  do s  n av io s  e  o f i c i a i s  d e  n áu t i c a .  

 

 

 



 

 

5  S IMULADORES DA PRAÇA DE MÁQUINAS 

Sem dúv idas ,  a  compe t ênc i a  d a  t r i pu l ação  é  a  chave  p a r a  
me lho r a r  a  e conomia  e  a  s egu r ança  n a  i ndú s t r i a  ma r í t ima .  
Compreende r  o  p roce s so  é  c ruc i a l  pa ra  os  engenhe i ro s  no  i n t u i t o  d e  
consegu i r  o  con t ro l e  i d ea l  do  moto r  n as  ope r ações  do  d i a  a  d i a  e  
p a r a  emergênc i a s  de  manu t enção  e  s i t u ações  ano rma i s  que  po ss am 
oco r re r .  

 

F i gu r a  8Erro!  Ind icador  não  def in ido .  -  Kongsbe rg  Engine  
Room Simul a to r  

Fon t e :  www . km . ko n g s b e r g . c om  

 

 

Como um impo r t an t e  f o rnecedo r  mund i a l  d e  s i s t emas  de  
au tomação  e  con t ro l e  d e  n av io ,  a  KONGSBERG  t em  um 
conhec imen to  d e t a lh ado  dos  s i s t emas  e  p roces so s  d e  bo rdo  e  um 
p ro fundo  conhec imen to  d a s  nece s s i d ades  d e  f o rmação  no  s e t o r .  

Pa r a  a t ende r  a s  a t ua i s  e  f u t u r a s  n ece s s i d ades  de  fo rmação  na  
i ndús t r i a  ma r í t ima  e  o f f shor e ,  t em- s e  d e s envo lv i do  um so f i s t i c ado  
s imul ador  d e  p r aça  d e  máqu inas ,  K-S im  Moto r  ( an t e r io rmen t e  
conhec i do  como  Netuno ) .  O  K-S im  Eng ine  i n c l u i  uma  gama  de  
mode l os  d e  moto r es ,  que  s ão  c e r t i f i c ados  p e l a  DNV GL e  ex cede  os  
r equ i s i t o s  d a  Convenção  STCW ex i s t en t es .  

Todos  os  mode lo s  K-S im Mo to r  s ão  de s envo lv idos  com bas e  
em e spec i f i cações  d e  n av i o  r e a l  e  d ados  d e  d es empenho ,  f a zendo  
com que  o  s imul ado r  s e j a  o  mai s  r e a l i s t a  po ss í v e l .  O  K-S im  Eng ine  



f o rnece  t r e i namen to  de  a l t a  qua l i d ade  em t odos  o s  a spec to s ,  d e sde  
d e t a lh e s  em um ún ico  s ub s i s t ema  pa ra  o  func i onamen to  g l oba l  d e  
uma  ope r ação  de  c a rga  ou  des ca rga ,  i nc l u indo  o  mane jo  em 
s i t u ações  d e  emergênc i a  (Fi gu r a  9 ) .  

 

 

F i gu r a  9 -  Kongsberg  Eng ine  Room S imu la to r .  

Fon t e :  www . km . ko n g s b e r g . c om  

 

E l es  o f e r ecem so l uções  d e  ba ixo  cus t o  p a r a  a t ende r  t odas  a s  
n ece s s i d ades  e  o r çamen to s .  E s t e  so f tware  pode  s e r  con f i gu r ado  a  
p a r t i r  de  um PC desk t op  pa r a  uma  oper ação  compl e t a  com o  
s imul ador  d a  p r aça  d e  máqu inas  oper ando  a t r avé s  d e  pa iné i s  
p e r sona l i z ados  e  equ ipamen tos  do  nav io .  A lém d i s so ,  o f e rece  um 
módu lo  de  " e - l earn i ng"  ( "web -enab l ed" )  e  a  poss ib i l i dade  de  us a r  
l i c enças  f l ex íve i s ,  f a c i l i t ando  a  ap r end i zagem e  a  a ce s s ib i l i d ade .  

O  s i s t ema  f l ex íve l  pos s i b i l i t a  p e r sona l i z a r  s o luções  do  
s imul ador  p a r a  o s  c l i en t e s  com nece s s id ades  espec í f i ca s  de  
f o rmação .  A  s a l a  de  con t ro l e  do  moto r  pode  s e r  r ep r es en t ada  po r  
qua l que r  combinação  de  p a i né i s  mímico s  i n t e r a t i vos ,  d e  p a iné i s  
e l e t r ôn i cos ,  con so l e s  ope rac iona i s  ou  e s t a ções  desk top .  O  conce i to  
p e rmi t e  e s t abe l ece r  con su l to r i a  i nd i v idua lmen t e ,  fo r a  d as  s a l as  d e  
con t ro l e ,  p a r a  a t ende r  à s  n eces s id ades  ex a t as  dos  c l i en t es .  Baseado  
no  mesmo so f twa re  c en t r a l  p a r a  t oda s  a s  con f i gu r ações ,  o  s i s t ema  
pode  s e r  a tu a l i zado  ou  expand ido  em qua lquer  momen to  du r an t e  o  
s eu  t empo  de  v ida .  



O s i s t ema  K-S im Ins tu c t or  do  moto r  é  p ro j e t ado  pa r a  
me lho r a r  a  qua l i d ade  de  t r e i namen to  n a  s imu l ação ,  p ropo rc i onando  
con t ro l e  comp l e to ,  i n t u i t i vo  e  "u s er - f r i end l y"  d e  ex er c í c io s  do s  
a l unos .  O  p ro f es so r  pode  des envo lve r  módu los  d e  ex e rc í c i os  
p e r sona l i z ados  d e  fo rma  i nd iv i dua l ,  em equ ipe s  ou  uma  combinação  
de  ambos .  Com uma  gr avação  au t omát i c a  d e  t odas  a s  a t i v i d ades  
du r an t e  o  exe r c í c i o ,  e s s e  r e cu rso  p ropo rc i ona  uma  função  de  
" r ep lay"  p a r a  i n t e r r oga t ó r io ,  um s i s t ema  de  ava l i a ção  i n t e rna ,  
t r e i n amen to  es t r u tu r ado  e  ava l i a ção  ob j e t i v a  do  es tudan t e ,  
f a c i l i t ando  a inda  ma i s  o  p roces so  de  ap r end i zagem (Fi gu r a  14 ) .  

A  KONGSBERG  s abe  i d en t i f i c a r  e  p l ane j a r ,  sob  med ida ,  o  
t r e i n amen to  confo rme  a s  n eces s id ades  e spec í f i c a s  e  d es envo lve  
p rogr amas  p a r a  a t ende r  a s  me t a s .  Pa r a  p e rmi t i r  i s s o ,  a  a rqu i t e tu r a  
Netuno  é  ex t r emamen t e  f l ex íve l  e  pode  s e r  u s ada  em uma va r i edade  
de  i n t e r f a ce s  d i f e r en t es  que  o f e r ecem bene f í c i os  em va lo r ,  
f l ex ib i l i d ade  e  r ea l i smo .  A lém d i s so ,  é  po ss ív e l  i n t egr a r  o  
s imu l ador  do  c en t ro  de  con t ro l e  da  p raça  d e  máqu inas  Netuno  com 
K-Che f e ,  um s i s t ema  de  au tomação  r e a l .  I s t o  d á  um novo  n íve l  d e  
r e a l i smo ,  com a  t r i pu l ação  podendo  t r e i n a r  no  equ ipamen to  
i d ên t i co  que  e l e s  vão  ope ra r  a  bo rdo  no s  n av io s .  

5 .1  K-Sim  e s tação  Motor  Ins t ruc to r  

Desenvo lv ido  em es t re i t a  co l abo r ação  com in s t ru to r es  
expe r i en t e s  em t odo  o  mundo ,  a  D i reção  Mar í t ima  No ruegues a  e  
Det  Nors ke  Ver i t a s  (DNV)  c r i a r am o  s i s t ema  I ns t r u to r  K -S im  
Mo to r ,  o f e recendo  um con t ro l e  comple t o  amigáve l ,  i n tu i t i vo  e  d e  
ex e r c í c i os  p a r a  o  es tudan t e  que  é  i n supe r áve l  n a  f ac i l i d ade  de  u so  
e  e f i c i ênc i a .  

O  K-S im Moto r  I ns t r uc t or  pe rmi t e  que  o  i n s t r u t o r  d e s envo lva  
e  p e r sona l i z e  módu los  d e  exe r c í c i os  i nd iv idua lmen t e ,  em equ ipes  
ou  uma  combinação  de  ambos  a  p a r t i r  d e  qua l que r  PC  com a  
ap l i c ação  em á r eas  t o t a lmen t e  con t ro l áve i s .  Es se  r ecu rso  pode  s e  
conec t a r  a  qua lquer  uma  da s  es t a ções  do  e s t udan t e  pa r a  
a companha r ,  ava l i a r  e  con t ro l a r  o  d es empenho  dos  a luno s .  

O  novo  s i s t ema  pe rmi t e  que  o  I ns t r uc to r  d es envo lva  um 
módu lo  de  exe r c í c io s  compl e t o  a  p a r t i r  d e  qua l que r  PC ,  a t r avé s  d e  
um ped i do  da  s a l a  d e  au l a  do  s imul ado r ,  do  es c r i t ó r i o  do  In s t r u t o r  
ou  em cas a .  Quando  conc l u ído ,  o  p rogr ama  s impl esment e  env i a  o  
ex e r c í c i o  p a r a  a  e s t a ção  " In s t ruc t or"  ou  o  c a r r ega  d e  um "memory  
s t i c k"  ( c a r t ão  d e  memór i a ) .  

Cada  módu lo  de  exe r c í c i o  pode  i n c lu i r  o  s egu in t e :  

a )  Cond i ção  i n i c i a l ;  

b )  Tr iggers ;  



c )  Ações ;  

d )  As  mensagen s  de  E-Coach ;  

e )  Con f i gu r ação  da  S tuden t  S t a t i on ;  

f )  Ava l i a ção .  

Uma  cond i ção  i n i c i a l  d es c r eve  t oda s  as  v a r i áve i s  no  i n í c io  do  
ex e r c í c i o ,  cond i ções  que  ge r a lmen t e  de s i gnam como  "Fu l l  Ahead  A t  
S ea" ,  "Manoeuvr i ng"  or  "Gas  Free  Cond i t i on" .  

Um Tr i ggers  é  uma  combinação  de  even to s  que  i n i c i a  uma  
ação ,  " e -Coach  message"  ou  é  us ado  como  en t r ada  du r an t e  a  
ava l i a ção .  Qua l quer  d as  6000  va r i áve i s  cond i c iona i s  e  ava r i as  
podem s e r  u t i l i z adas  p a r a  a t i v a r  o s  a t uado res .  

Uma  ação  é  d e r iv ada  de  v a r i áve i s  d e  en t rada  e  ava r i as  que  
podem s e r  i n i c i adas  ou  p r é -p rogr amadas  como  pa r t e  do  exe r c í c io .  
Ex emplo  de  uma  ação  é  "Sea  Wa t e r  Con t ro l l e r  Fa i lu r e"  ou  
mudança  na  "Ambi en t  A i r  T empera t ur e" .  O  Ins t r uc to r  d e f in e  como  
cada  ação  ou  mau  func i onamen to  a f e t a r á  a  s imu l ação ,  a t r avé s  d e  
uma  função  degr au ,  pu l so ,  t r em de  pu l so ,  função  em fo rma  s eno i da l  
ou  de  a co rdo  com a  f unção  se l ec ionada  a l e a to r i amen t e .  Os  r e cu rsos  
l i s t ado s  a c ima  t ambém es t ão  p r epa r ado s  p a r a  a  a ce l e r ação .  Todas  
a s  a ções  podem se r  imp l emen t adas  como  par t e  do  exe rc í c i o  
compl e to .  

A l ém de  ex e r c í c i os  p r é -p rogr amados ,  o  s i s t ema  pode ,  a  
qua l que r  momen to ,  ap r es en t a r  a ções  pa r a  qua l que r  e s t a ção  de  a l uno  
ou  grupo  de  a luno s ,  em r e sumo ,  imp l an t a r  uma  ação  pa r a  um 
e s tudan t e .  

Fo i  con s t ru ído  no  s i s t ema  o  f e edback  sob r e  o  d es empenho  do  
p ro f i s s i ona l ,  o  "E -Coach" ,  que  é  uma  f e r r amen t a  d e  o r i en t ação  
e l e t r ôn i ca  u s ada  p a r a  f o rnece r  ao  es t udan t e  i n fo rmação  e  
o r i en t ação  com base  em um ún i co  even to  ou  combinação  de  
even t os .  Os  a luno s  r e cebem as  mensagen s  "E -Coach"  como  
r e su l t ado  de  s eu  des empenho  de  t a r e fas  a t r i bu í das .  As  mensagen s  
podem con t e r  i n fo rmações  como o  r e fo r ço  po s i t i vo ,  suge s tõ e s ,  
e r r os  e  av i s os .  O  uso  de  Tr i gger s  e  "E-Coach"  f a z  com que  o  
s imul ador  s e j a  um s i s t ema  ve rdade i r amen t e  i n t e l i gen t e ,  c apaz  d e  
conduz i r  e  a conse lha r  o s  a l unos  du ran t e  t odo  o  exe r c í c i o  com o  
i n s t r u t o r  p r e sen t e .  

A l ém da s  mensagen s  p rogr amadas  "E-Coach ,  o  I ns t r uc tor  
pode  env i a r  o  " i ns tan t  message"  par a  qua l que r  S tuden t  S ta t i on  ou  
Group  S tuden t .  O  " In s t an t  E -Coach  mes sage"  i n i c i ada  p e l a  
f e r r amen t a  pode ro sa  " In s t r u t cor" ,  p e rmi t e  a  conf i gu r ação  de  
qua l que r  e s t a ção ,  podendo  f ac i lmen t e  con f i gu r a r  c ada  es t a ção  pa r a  
d e f i n i r  qua i s  i n fo rmações  d evem s e r  a ce s s ív e i s  e  v i s í v e i s  p a r a  o  



a l uno .  I s t o  d e f in e  que  o s  subs i s t emas  se  ap l i quem a  c ada  S tuden t  
S ta t i on ,  b em como  i nd i cado res  que  devem se r  v i s í v e i s  e  a ce s s ív e i s .  
A  con f i gu r ação  comp l e t a  é  f e i t a  uma  ún i ca  v ez  e  é  a rmazenada  
como  pa r t e  do  exe rc í c i o .  

A t r avé s  do  I ns t ruc to r  e  o  Asse s smen t  S y s t em ,  o  i n s t r u to r  t em 
ace s so  a  uma  f e r r amen t a  ún i ca  que  p e rmi t e  a  ava l i a ção  do s  a luno s  
em todos  os  n ív e i s ,  d e  apo io  à  ge s t ão .  O  s i s t ema  de  ava l i ação  
pe rmi t e  que  o  i n s t ru to r  poss a  mon i to ra r  e  u t i l i z a r  a  ava l i a ção ,  n ão  
s ó  a t r avés  d e  a l a rmes ,  mas  t ambém qua l que r  uma  das  6 .000  
va r i áve i s  d i s pon íve i s  no s  mode lo s  de  s imul ação .  O  p rogr ama  pode  
da r  c r éd i t o s  ou  pon t os  d e  p ena l i z ação  em função  do  de sempenho  do  
a l uno .  

 



6  SIMULADOR DE  MODELO REAL (TRAINING IN SHIP  
HANDLING )  

Exemplo  de  es co l a  que  u t i l i z a  n av ios  em min i a t u ra s  p a ra  
t r e i n amen to s  é  a  Fundação  pa r a  Segu rança  d a  Navegação  e  P ro t eção  
Amb i en t a l .  E s t a  i n s t i t u i ç ão  f i c a  n a  c id ade  de  Gdansk ,   na  Po l ôn ia ,  
t em pa r ce r i a  com a  Gdyn ia  Mar i t ime  Un ive r s i t y  e  t em um s egundo  
“campus”  em ILAWA  ( Fi gu r a  10 ) .  

 

F i gu r a  10  -  THE FOUNDATION FOR SAFETY  OF  
NAVIGATION  AND ENVIRONMENT  PROTECTION  

Fon t e :  www . i l aw a s h i p h a n d l i n g . c om . p l  

 

Nes t e  s egundo  campos  é  que  s e  encon t r a  uma  f ro t a  d e  
d iv e r sos  t i po s  d e  “nav i os ”  em min ia tu r a ,  n a  v e rdade  são  mode l os  
mo to r i zado s  em es ca l a  1 : 24 .  O  mai s  i n t e r es s an t e  é  o  gr au  de  
r e a l i smo  a l c ançado  com o  u so  des t es  nav io s  “pequenos” .  A lguns  
d e s t es  pos suem bow  th ru s t er ,  h é l i c e s  d e  p a s so  v a r i áve l  ou  f i xo ,  
con j un t o  mo l in e t e / anco ra ,  equ ipamen to s  b ás i cos  d e  navegação ,  
como  r ád i o ,  t odo s  o s  con t ro l e s  no rmai s  como  um nav io  em t amanho  
r e a l  d es envo lve ,  p a i n e l  d e  i n s t rumen tos  compl e to ,  mon i to r e s ,  
an t enas ,  l u zes  e  marca s  d e  n avegação .  

 



 

Fi gu ra  11  -  THE FOUNDATION FOR SAFETY  OF  
NAVIGATION  AND ENVIRONMENT  PROTECTION 

 

Fon t e :  www . i l aw a s h i p h a n d l i n g . c om . p l .  

 

Po r  que  us a r  mode lo s  d es s es  n av io s  pa r a  manob ras?  

A  s egu rança  da  n avegação  depende  de  v á r i os  f a to r e s :  
c a r ac t e r í s t i ca s  d e  manobra  do  nav io ,  f a to r  humano  (hab i l i d ade ,  
expe r i ênc i a ,  compor t amen to  em s i t u ações  d e  s t r e s s ,  p r es são  
p s i co lógi ca ,  e t c ) ,  cond i çõe s  do  ambi en t e  ( cond i ções  d e  ma r ) ,  em 
águas  r e s t r i t a s  po r  ex emplo .  

 

 

 

 



Passad i ço  de  um "min i  nav i o"  

Após  inves t i gação  e  r e su l t ado s  d e  ana l i s es  d e  CRG 
(Co l l i s i on s ,  rammings  and  g round ing s ) ,  –  Co l i sões ,  aba l ro amen tos  
e  enca lhe s  –  os  e s tudos  mos t r am que  1 /3  s ão  p rovocados  po r  f a lh a  
humana  e  o  ou t ro  1 / 3  em quan t id ade  de  CRG é  a t r i bu ído  a  f a l h a  no  
s i s t ema  de  gove rno  de  n av io s .  E s t e  t i po  de  t r e i n amen to  usando  
s imul adore s  d e  manobra  d e  n av io s  é  a l t amen t e  r ecomendado  pe l a  
IMO,  s endo  um dos  ma i s  e fe t i vos  métodos  p a r a  melho ra r  a  
s egu r ança  no  ma r .  O  ob j e t i vo  é  a l i a r  a  t eo r i a  com a  p rá t i ca  com 
ganho  em hab i l i d ade s  em d i ve r s as  s i t uações  p r á t i c as  no  ma r .  

E s t e s  mode lo s  pos suem pass ad i ço  s imi l a r  aos  n av io s  r e a i s ,  
s i s t emas  d e  p ropu l são  com o  mesmo  t i po  de  d es empenho  e  r e spos t a .  
É  um dos  me lho re s  mé todos  p a r a  t r e inamen to  d e  P r á t i cos  e  
Comandan te s  d e  n av io s  em manobra s  d iv e r s a s  com embarcações  d e  
v a r i ado s  t amanhos .  Ou t ro  pon to  pos i t i vo  é  que  us ando  os  mode lo s  
em e s ca l a  é  pos s ív e l  r e a l i z a r  t r e i n amen to s  e  t e s t e s  com 
emba rcações  qua s e  r e a i s ,  s em o  r i s co ,  óbv io ,  d e  o co r r e r  um gr ave  
a c i den t e  ( Fi gu r a  12 ) .  

 

 

 



Fi gu ra  12  -  Mode l o  d e  um VLCS –  Very  Large  Con ta iner  Sh i p  
–  Um nav io  re a l  t e r i a  351 .84  me t ros  enquan t o  que  o  mode l o  t em 
apenas  14 . 66  met ros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F o n t e :  www . i l aw a s h i p h a n d l i n g . c om . p l  

 

Enquan to  que  um pa s s ad i ço  e l e t r ôn i co  ( s imul ado r )  é  
con t ro l ado  po r  comput ado res  que  r e a l i z am equações  mat emá t i c as  
que  d es c r evem ap rox imadamen t e  o  compo r t amen to  d e  um nav io  em 
mov imen to  em d i f e r en t e s  s i t u ações  d e  manob ra ,  onde  há  mu i t a s  
s i t u ações  que  numer i camen t e  n ão  s ão  pos s í v e i s  d e  s imul a r  po r  
c au s a  da  compl ex i dade  dos  f enômenos  h id rod i nâmicos  que  a f e t am a  
manobrab i l i d ade  de  um nav io ,  l ogo  um s imul ado r  d e  pas sad i ço  é  
ex ce l en t e  como mai s  uma  f e r r amen ta  p r á t i c a ,  mas  n ão  é  a  ma i s  
e f i c i en t e .  

Os  mode l os  em e sca l a ,  em ou t r as  p a l av r a s ,  s ão  o s  que  
conseguem r ep r es en t a r ,  o  ma i s  r ea l i s t i c amen t e  po ss ív e l ,  t odos  o s  
f enômenos  h id rod inâmico s .  Conseguem t ambém a l cançar  t odo s  os  
f a to r e s  i n t e rnos  mai s  impo r t an t e s  do  pon t o  d e  v i s t a  de  um nav io  
como  a  manob ra  d e  r ever t e r  máqu inas ,  t empo  de  r espos t a  do  l eme ,  
u so  d e  t r an sve r s a i s ,  e t c ;  i s t o  t udo  é  s imu l ado  p rop r i amen t e  e  
con t ro l ado  po r  comput ado res  i n s t a l ados  a  bo rdo  dos  mode l os  d e  
t r e i n amen to .  

 

 



6 .1  Vantagens  de ss e s  t i pos  de  s imuladores   

Algumas  van t agen s  po r  u s a r  mode l os  r e a i s  a  u s a r  apenas  
s imul adore s  e l e t r ôn i cos :  

 

a )  N íve l  d e  r e a l i smo  em s i t u ações  d e  emergênc i a  -  es s e  
mode l o  t e s t a  h ab i l i d ades  emoc iona i s  e  p r á t i c as ,  quando  compa rado  
a  mode lo s  e l e t r ôn i co s ,  a l ém de  pode r  pe r cebe r  me lhor  o s  e f e i t o s  
em ca so s  d e  co l i s ão ,  aba l ro amen to ,  enca lhe  e  t ambém s en t i r  o  
e f e i t o  do  amb i en t e ,  como ven t os  fo r t e s ,  co r r en t es ,  v i s ib i l i d ade  
r e s t r i t a ;  i s t o  t udo  de  um pa ss ad i ço  de  um mode lo .  

 b )  P rox imidade  da  r e a l i d ade  -  i s t o  quando  emba rcações  
manobram p róx imas  uma  da  ou t r a ,  a t r a cação  e  d e s a t r acação ,  
en t r ada  em cana i s ,  p r e f e r ênc i a  d e  manob ra ,  ap rox imação  de  ou t r a  
emba rcação .  Todos  os  f enômenos  f í s i co s  n es t a s  s i t u ações  podem 
s e r  b em rep r es en t ados  com exce l en t e  n ív e l  d e  r ea l i smo .  

c )  Funde i o  e  ou t ra s  manob ras  -  um mode lo  manob ráve l  t em 
van t agen s  espec í f i ca s  s ob r e  mé todos  e l e t r ôn i cos ,  quando  u s ados  
p a r a  t e s t a r  s i t u ações  t í p i c as  como  “ga r r a r ”  o  f e r r o ,  funde io  com 
co r r en t e  fo r t e ,  v en to s  e  ou t r as  s i t u ações  d e s f avo ráve i s .  

 

Do i s  campos  de  a tuação  

A fundação  a t u a  em do i s  c ampos  p r inc i p a i s :  

T r e in amen to  em manobra s  com mode los  r e a i s  e  p esqu i s as  
s ob r e  manob rab i l i dade  de  n av io s .  Desde  1980 ,  ma i s  d e  3500  
p ro f i s s i ona i s  ma r í t imos  de  40  p a í se s  d i f e r en t e s  j á  e s t i v e ram 
t r e i n ando  no  Cen t ro  de  T re i namen to  I ł awa .  E s t a  f undação  (uma  
ONG) ,  man t i d a  po r  o rgan i zações  i n t e re s s adas  n a  s egu rança  d a  
n avegação ,  t em todos  os  s eus  f undos  i nves t i dos  em melho r i a s  e  
ma i s  p esqu i s as .  Po r  i s s o  os  mode l os  pa s s am po r  cons t an t e  
manu t enção  e  modern i zação ,  v i s ando  capac i t a r  do  me lho r  modo  
p ro f i s s i ona l  a  i ndús t r i a  ma r í t ima .   

Ambos  o s  t i pos  d e  t r e i n amen to  s ão  v i t a i s  pa r a  ap r end i zagem e  
ape r f e i çoamen to  d e  h ab i l i d ades  ma r í t imas .  E ss e  c ap í t u l o  apenas  
mos t rou  es se  t i po  de  e s co l a ,  en t r e  mui t a s  que  h á  p e l o  mundo ,  
e spec i a l i z ada  em p r epa r a rem mão  de  ob r a  p ro f i s s iona l  p a r a  n av i os  
c ada  vez  ma i s  mode rnos ,  com um n í ve l  d e  r e sponsab i l i d ade  e  
t r aba lho  mui to  e l evados .  

 



7  JUSTIFICANDO O USO DOS SIMULADORES 

O ens i no  b r as i l e i r o  t em pas s ado  po r  uma  s é r i e  d e  
d i f i cu ldades ,  que  t em imped ido  o  p a í s  d e  a companha r  o  r i tmo  
d inâmico  da  e conomia .  Os  mé todos  de  ens ino  u t i l i z ados  nos  c en t ros  
d e  fo rmação  es t ão  obso l e t os ,  a  fo rma  de  ap r ende r  r eque r  i novações ,  
a  men t a l i d ade  do s  a l unos  e  i n s t r u t o r es  p r ec i s a  s e r  r e c i c l ada  e  s e  
adap t a r  s empre  que  novas  opo r t un idades  e  i d e i as  s u rg i r em.  Po r  
e s s es  mo t ivos ,  é  impo r t an t e  a  u t i l i z ação  de  qua i sque r  mé todos  que  
pos s am agr ega r  v a lo r e s  à  f o rmação  p ro f i s s iona l ,  i n c lu s i ve  o  uso  de  
s imul adore s ,  que  po r  s ua  v ez  a j uda  o  ope r ador  a  d es envo lve r  
qua l i d ade s  como :  au tocon t ro l e ,  aumen to  d a  c apac idade  cogn i t i v a ,  
t r aba lho  em equ ipe  ( d ependendo  do  s imu l ado r  u t i l i z ado ,  é  po ss ív e l  
que  ma i s  d e  um ope r ador  a t ue  po r  v ez ) ,  ma i o r  f i x ação  das  mat é r i a s  
t eó r i c as ,  en t r e  ou t ra s  t an t as  qua l i dades .  

O  s imul ado r  n a  es co l a  co loca  o s  e s tudan t es  f r en t e  a  um novo  
p roces so  educa t ivo  onde  e l e s  podem avançar ,  p a r a r ,  vo l t a r ,  r ev i s a r  
ou  ap r imo ra r  conce i to s  v i s t o s  em s a l a  d e  au l a .  A l ém d i s so ,  com a  
u t i l i zação  de  s imulações  o  p ro f es so r  pode r i a  ex emp l i f i c a r  ma t é r i a s  
que  s e j am compl exas  d e  mai s  pa r a  s e rem en t end idas  somen t e  po r  
d e s c r i ç ão  ou  que  t enham de t a lh es  d ema i s  pa r a  s e r em des enhados  
em um ún i co  esquema ,  a  v i s ão  exp lod ida  d e  um moto r  po r  ex emplo .   

O  uso  do  compu t ado r  a t r avés  do  so f twa re  de  s imu l ação  
p rocu r a  c r i a r  cond içõe s  d e  ap r end i zagem ao  a luno ,  u t i l i zando  a  
p edagogi a  n a  exp l o r ação  au t o -d i r i g i d a ,  man ipu l ando  as  va r i áve i s  
do  so f twa re  no  s en t i do  de  ge r ação  do  conhec imen to .  A  S imu l ação  
envo lve  a  c r i a ção  de  mode lo s  d i nâmico s  e  s imp l i f i c ados  do  mundo  
r ea l  que  p rocu r am s e  ap rox imar  d a  r e a l i d ade ,  p a ra  que  pos s amos  
e s tuda r  o s  p roces sos  r e a i s  d e  f o rma  ma i s  con fo r t áve l  e  p r ev i s í v e l .  

 



8  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A impo r t ânc i a  do  uso  de  s imul ado res  n a  fo rmação  do  o f i c i a l  
d a  ma r i nha  me rcan te  é  fundamen t a l ,  j á  que  o f e r ece  a  po ss i b i l i d ade  
de  t e s t a r  i númera s  s i t u ações  d e  manobra s  num t empo  bem r eduz i do  
e  l onge  dos  r i s co s  que  mui t as  d es s as  s i t u ações  o f e r ece r i am ca so  
f o s s em r ea i s .  O  aper f e i çoamen to  e  ava l i a ção  do s  a l unos  que  
u t i l i zam e s s es  r e cu r sos  j á  s ão  i nd i s cu t i v e lmen t e  r econhec i do s  no s  
ou t ros  p a í s es ,  que  p r io r i z am as  au l a s  p r á t i c as  n es s es  equ i pamen to s .  

A  IMO ( I n t erna t iona l  Mar i t ime  Organ i za t i on ) ,  a t r avé s  do  
Cód igo  STCW,  e s t abe l ece  d i r e t r i ze s  p a r a  a  co r re t a  condução  pa r a  a  
u t i l i zação  de  s imulado res  como con t eúdo  ob r i ga t ó r i o  no s  cu r sos  d e  
f o rmação  de  Of i c i a i s  d a  Mar inha  Mercan t es .  A l ém d i s so ,  ex i s t em 
empre s as  e spec i a l i z ada s  em ava l i ação  e  manu t enção  des se s  
equ i pamen tos ,  v i s ando  p ropo rc iona r  ma io r  s egu r ança  n e s se s  
mode l os  d e  ap r end izagem.  

O  B ra s i l  a inda  e s t á  d espe r t ando  pa r a  a   r e a l i d ade  do s  
s imul adore s  como  mé todo  de  ens i no ,  s u rg i ndo  a l guns  p ro j e to s  no s  
c en t ros  a cadêmicos  n ac i ona i s  como  a  USP ,  que  d es envo lve  
s imul adore s  n ava i s  j á  em ope ração .  A lgumas  empre s as  e s t r ange i r a s  
com ma io r  t r ad i ção  nes s a  á r ea  t ambém s e  i n s t a l a r am no  pa í s ,  
c r i ando  opo r t un idades  p a ra  t r e i n amen to s  p e r sona l i z ado s  na  á r ea  
n ava l ,  ap r imo rando  cada  vez  mai s  a  mão  de  ob ra  ma r í t ima  
b r a s i l e i r a .  

E s s e  r ecu rso  educac i ona l  é  uma  f e r r amen t a  que  es t imu l a  a  
c r i a ção  de  um t i po  de  conhec imen to  ve r s á t i l ,  c apaz  d e  d es envo lve r  
v á r i os  t i po s  d e  i n t e l i gênc i as :  Moto r a ,  E spac i a l   e    In t e rpe s soa l .  
Quando  se  t r e i n a  ne s s es  equ ipamen tos ,  cons t r ó i - s e  uma  es t ru t u r a  
s ó l i d a  sob r e  a  qua l  o s  ou t ros  a spec to s  f o rmado res  do  o f i c i a l  
me rcan te  s e r ão  mon t ados .  A  u t i l i z ação  de s s e  equ ipamen to ,  s e  f e i t a  
d e  fo rma  cons t an t e  t ende  a  s imp l i f i c a r  em vá r i os  pon t os  a  ex ecução  
de  t odos  o s  t i pos  de  a t i v id ades  d e  bo rdo ,  ou  s e j a  um i nves t imen to  
no  e s t udo  que   ge r a   g r ande  r e to rno  pa r a  os  homens  e  mu lhe r e s  do  
ma r .  
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